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			Então disse o Senhor a Moisés: Eis que vos farei chover pão dos céus, e o povo sairá, e colherá diariamente a porção para cada dia, para que eu o prove se anda em minha lei ou não. E chamou a casa de Israel o seu nome maná; e era como semente de coentro branco, e o seu sabor como bolos de mel.


			Ex 16.4,31
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			Prólogo


			Era uma manhã de domingo, estávamos sentados à mesa tomando aquele cafezinho e comendo um saboroso pão de queijo quando meu sogro, Sr. Lourival, me falou do sucesso de sua primeira obra “O sermão da Montanha” e como ela estava impactando a vida de várias pessoas. Sem pensar duas vezes já engatei um questionamento: “e o próximo livro?” 


			Em resposta, Sr. Lourival ficou pensativo... pensativo... como se algo dentro dele uma ideia, um mover espiritual estivesse engendrando uma nova criação, como se uma emoção tivesse tomado conta de si e uma nova visão se revelasse.


			Ainda assim, Sr. Lourival se manteve reticente, um tanto misterioso, absorto por seus pensamentos, até que perguntou... E como poderia ser? Do que eu falaria?


			Prontamente lhe respondi, por que não um tipo de texto diferente daquele um tanto “técnico” e doutrinário que se ensina nas escolas dominicais?... Talvez algo como uma mensagem que pudesse ser lida aos poucos, sem a pretensão de uma obra complexa, mas que pudesse alimentar a alma do leitor com uma palavra divinamente inspirada e capaz de, ao mesmo tempo repassar os ensinamentos bíblicos e acalentar um coração sedento por paz e acolhimento. 


			Mas não foi instantaneamente que a ideia se materializou, ele ainda retrucou dizendo, mas seria algo diário, semanal? Se for de um ciclo de um mês são trinta capítulos, se for de um ano são 365... 


			E eu, então, passei a defender com afinco a ideia de um livro que trouxesse mensagens diárias para um ciclo de um ano, pois assim, ao leitor com menos tempo e que estivesse disposto a ser disciplinado no máximo em um ano poderia, diariamente, ter a alma e a mente alimentadas por uma palavra inspirada por Deus e traduzida por um pentecostal.


			E foi assim que surgiu MANÁ CELESTIAL — 365 Reflexões espirituais para nutrir a alma, a produção que o autor disse que demoraria mais de um ano para escrever, mas que foi revelada em menos de seis meses. 


			A obra, portanto, é um convite para o aprendizado e reflexão envolvendo 365 temas bíblicos dos mais variados como o tempo e as histórias bíblicas, a natureza e o caráter de Deus, a salvação e os valores da vida cristã, a escatologia (estudo das últimas coisas, dos últimos tempos), o Espírito Santo e os dons espirituais, o pecado, a santidade, o julgamento, a oração, a importância da vida devocional, a missão cristã e o evangelismo, vida e a ética cristã, as mulheres na Bíblia, a batalha espiritual, o louvor e a adoração. 


			Assim, meus caros amigos leitores, a obra do nosso amado Sr. Lourival é capaz de aperfeiçoar nossos conhecimentos bíblicos através de entendimentos doutrinário, por intermédio de uma viagem no contexto histórico das passagens bíblicas e através dos esclarecimentos das profecias. O livro também nos proporciona fortalecimento espiritual, na medida em que nos ensina o poder de uma vida firmada na oração, na busca pela santificação e na fé inabalável. 


			Não se pode deixar de citar o poder do livro em nos capacitar, preparar e nos fazer compreender o que é uma batalha espiritual, como ela se desenvolve e como pode ser vencida. Para além, o livro nos direciona para um viver prático espiritualizado, pois nos fala sobre casamento, perdão, gratidão, ética, nos desperta para a necessidade do controle das finanças, da importância do dízimo, sem falar da esperança e do consolo que é capaz de nos trazer ao abordar assuntos como a segurança da salvação, as profecias cumpridas e por cumprir e o futuro glorioso que se revelará com a volta de Jesus e a Nova Terra.


			Por fim, o livro, como venho defendendo, não é um manual técnico de ensinamento doutrinário cristão, mas sim uma obra que visa transformar e guiar o leitor através de uma jornada de sabedoria vestindo nossos pensamentos com a couraça de fé para enfrentarmos os desafios do nosso cotidiano e para nos prepararmos para o futuro glorioso que nos espera.


			Wanderson Chaves de Queiroz.


		




		

			Introdução


			Na Bíblia, os temas básicos de grande relevância incluem o amor a Deus e ao próximo, a importância da fé, a moralidade, a justiça, a misericórdia e a esperança. Esses princípios orientam a vida dos fiéis e estão presentes em várias passagens, ajudando a guiar o comportamento e a relação com Deus e com os homens.


			A Bíblia é uma fonte inesgotável de ensinamentos que nos ensina viver de forma profunda e amorosa. Entre os temas centrais, destaca-se o amor a Deus e ao próximo, que são considerados os maiores mandamentos. Essa prática de amar é a base para uma vida plena e harmoniosa, pois nos conecta com Deus e com as pessoas, promovendo compaixão, perdão e solidariedade. O amor é o princípio fundamental que rege todas as leis e profecias bíblicas. Jesus Cristo resume toda a Lei em dois mandamentos principais: “Amarás o Senhor teu Deus de todo o teu coração, de toda a tua alma e de todo o teu entendimento” e “Amarás o teu próximo como a ti mesmo” (Mateus 22:37-39). O amor a Deus reflete-se na obediência aos Seus mandamentos e no desejo profundo de viver conforme a Sua vontade. Já o amor ao próximo é a extensão desse compromisso, manifestando-se em atos de bondade, benignidade, longanimidade, mansidão, temperança. 


			A fé é outro pilar fundamental na caminhada espiritual. Ela nos sustenta em momentos de dificuldade, fortalecendo nossa esperança e confiança na promessa de Deus. A Bíblia nos ensina que a fé é uma semente que, ao ser cultivada diariamente, cresce e nos guia pelo caminho da verdade e da justiça. A fé é o alicerce da vida cristã, pois “sem fé é impossível agradar a Deus” (Hebreus 11:6). Acreditar nas promessas de Deus, mesmo diante das adversidades, é o que impulsiona o cristão a perseverar. A fé genuína não se limita à crença intelectual, mas é demonstrada em obras e na confiança constante em Deus, como ensinado em Tiago 2:17: “A fé sem obras é morta”. Dessa forma, a fé atua como uma âncora segura em meio às tribulações e um caminho de acesso à graça divina.


			A moralidade e a justiça são princípios que norteiam o comportamento ético dos fiéis. A Palavra de Deus nos chama a agir com integridade, honestidade e equidade, promovendo uma sociedade mais justa e compassiva. A misericórdia, por sua vez, é uma expressão do amor divino que devemos praticar, perdoando e ajudando o próximo com generosidade. Os princípios morais contidos nas Escrituras orientam o comportamento ético dos fiéis, destacando valores como a honestidade, a integridade, a pureza e a justiça. Deus é justo e espera que Seus seguidores também o sejam, promovendo o bem e rejeitando toda forma de corrupção e injustiça. “Ele te declarou, ó homem, o que é bom e o que o Senhor pede de ti: que pratiques a justiça, ames a misericórdia e andes humildemente com o teu Deus” (Miquéias 6:8).


			A misericórdia é uma expressão do caráter divino que deve ser refletida pelos que andam em Seus caminhos. Jesus Cristo, em Seu ministério, demonstrou compaixão pelos necessitados, perdoou pecadores arrependidos e ensinou sobre a importância de perdoar incondicionalmente: “Bem-aventurados os misericordiosos, porque alcançarão misericórdia” (Mateus 5:7). O perdão é libertador e essencial para um relacionamento saudável com Deus e com o próximo.


			A esperança é uma virtude que mantém o coração firme, mesmo diante das adversidades. A Bíblia nos encoraja a confiar nas promessas de Deus, sabendo que Ele é fiel e que tudo coopera para o bem daqueles que O amam. A esperança cristã está firmada em Cristo e na promessa da vida eterna. A ressurreição de Jesus é o selo dessa esperança, garantindo aos crentes a certeza de que a morte não é o fim. “Bendito seja o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, que, segundo a Sua grande misericórdia, nos regenerou para uma viva esperança, mediante a ressurreição de Jesus Cristo dentre os mortos” (1 Pedro 1:3).


			Praticar a Palavra de Deus é como alimentar a alma com um pão diário, que sustenta nossa vida espiritual. A obra de Jesus Cristo é o exemplo supremo de amor, sacrifício e misericórdia, que nos convida a seguir Seus passos. A ação do Espírito Santo é fundamental para manter viva essa caminhada, fortalecendo nossa fé, guiando nossas ações e transformando nossos corações.


			Os princípios éticos e morais contidos na Bíblia nos ajudam a viver de maneira justa, amorosa e íntegra, refletindo o caráter de Deus em nossas atitudes diárias. Assim, esses ensinamentos não apenas orientam nossas ações, mas também nos aproximam cada vez mais do propósito divino para nossas vidas. Para os cristãos, a Palavra de Deus é o Maná celestial, essencial para a vida espiritual. Jesus afirmou: “Nem só de pão viverá o homem, mas de toda a palavra que sai da boca de Deus” (Mateus 4:4). A prática dos ensinamentos bíblicos nutre a alma, fortalece a fé e direciona os passos do fiel.


			A obra de Jesus Cristo é o centro da redenção e da reconciliação do homem com Deus. Seu sacrifício na cruz proporcionou salvação e a restauração do relacionamento com o Pai. Além disso, a atuação do Espírito Santo é fundamental para manter viva a fé, guiar em toda a verdade e capacitar os crentes para viverem de acordo com os princípios divinos


			A presente obra tem por objetivo promover reflexões diárias a partir de mensagens bíblicas como alimento espiritual da alma. Composta por 365 reflexões, que podem ser assimiladas diariamente (O pão diário). Completado um ano o leitor terá vivido a experiência única de ser alimentado verdadeiramente com o maná divino que alimenta a alma.


			Que os dons graciosos do Espírito Santo e a alegria de Cristo Jesus seja com todos. 


			Abraços.


		




		

			01/01 – Remindo o tempo


			“Ensina-nos a contar os nossos dias, de tal maneira que alcancemos coração sábio”


			Sl 90.12.


			Iniciamos o ano pedindo a Deus por uma iluminada compreensão da brevidade da nossa vida, para termos diante d’Ele um coração sábio no emprego de cada dia que nos é concedido. “Faze-me conhecer, Senhor, o meu fim, e a medida dos meus dias qual é, para que eu sinta quanto sou frágil” Sl 39.4. Devemos orar a Deus para que Ele realize em nossa vida os seus propósitos, Considerando que esta vida é uma preparação para a eternidade. Que Deus nos conceda um coração sábio e um santo temor em nossa vida e em nosso trabalho para Ele “E seja sobre nós a graça do Senhor, nosso Deus; e confirma sobre nós a obra das nossas mãos; sim, confirma a obra das nossas mãos” Sl 90.17.


			O tempo de Deus não é o nosso tempo! O tempo de Deus é perfeito, não há atrasos “Mas, vindo a plenitude dos tempos, Deus enviou seu Filho, nascido de mulher, nascido sob a lei, para remir os que estavam debaixo da lei, afim de recebermos a adoção de filhos” GL 4.4,5. O tempo de Deus está relacionado ao tempo oportuno para cumprimento do Seu propósito ou vontade. Não pode ser medido ou cronometrado, mas atua na nossa história consoante à Sua vontade. Por vezes, algumas pessoas consideram que Deus está demorando para cumprir determinadas coisas, contudo, a palavra diz: “Alegrai-vos na esperança, sede pacientes na tribulação, perseverai na oração Rm 12.12.


			Existem várias futilidades que roubam nosso tempo e não podemos desperdiçá-lo com elas “Portanto, vede prudentemente como andais, não como néscios, mas como sábios, remindo o tempo, porquanto os dias são maus. Pelo que não sejais insensatos, mas entendei qual seja a vontade do Senhor”. Ef 5.15-17.


			São nos momentos de comunhão que recebemos instruções da parte de Deus pra nossas vidas, e somos fortalecidos, levantados e alimentados com tudo aquilo que o Senhor tem pra nós.


			Devemos considerar que o tempo de Deus, “Kairós”, é quando se está pronto para receber, é esperar e ser alcançado por Sua promessa. É o melhor tempo para nossas vidas. “Porque ainda um poucochinho de tempo, e o que há de vir virá e não tardará” Hb 10.37, enfatiza-se a necessidade de se perseverar, de saber esperar com paciência. “Esperei com paciência no Senhor, e Ele se inclinou para mim, e ouviu o meu clamor” Sl 40.1. Quem aprende a andar e viver no tempo de Deus, é certo que não andará angustiado, sem paz de espírito, porque confia e sabe do resultado final. O tempo de Deus está além da nossa compreensão: “Mas, amados, não ignoreis uma coisa, que um dia para o Senhor é como mil anos, e mil anos como um dia” — 2 Pe 3.8.


		




		

			02/01 – Vivendo no Chronos


			“Portanto, vede prudentemente como andais, não como néscios, mas como sábios, remindo o tempo, porquanto os dias são maus. Pelo que não sejais insensatos, mas entendei qual seja a vontade do senhor”


			Ef 5.15-17.


			Deus nos deu o “Chronos”, tempo, esse que se mostra no relógio, em uma dimensão feita especialmente para nós. Portanto, o tempo que vemos e contamos nos ponteiros do relógio, não corresponde ao Kairós, tempo de Deus.


			É de “Chronos” que deriva a palavra “cronologia” refere-se ao tempo em sua extensão, medida. Os 365 dias do ano são Chronos, se nesse ínterim aguardo por uma resposta de Deus, um acontecimento especifico, isso vai acontecer no tempo Kairós.


			Vivendo no “Chronos” com sabedoria, entendendo que “Tudo tem o seu tempo determinado, e há tempo para todo o propósito debaixo do céu”. Ec 3:1. Temos um dia com 24 horas, uma semana com 7 dias, e isso é igual para todos nós. Devemos, portanto orar a Deus, que nos ensine a contar os nossos dias para alcançarmos coração sábio e aproveitar bem o nosso tempo. Existem pessoas que conseguem fazer mais atividades porque elas aproveitam melhor o tempo delas, se planejam e assim se desenvolvem com mais eficiência.


			“Deus tem um plano eterno que inclui os propósitos e atividades de toda pessoa na terra. A pessoa deve entregar-se a Deus como sacrifício vivo, deixar que o Espírito Santo leve a efeito o plano de Deus em sua vida e ter cuidado para não se afastar da vontade de Deus, e assim perder a oportunidade quanto ao propósito divino para a sua vida “Rogo-vos, pois, irmãos, pela compaixão de Deus, que apresenteis o vosso corpo em sacrifício vivo, santo e agradável a Deus, que é o vosso culto racional. E não vos conformeis com este mundo, mas transformai-vos pela renovação do vosso entendimento, para que experimenteis qual seja a boa, agradável e perfeita vontade de Deus” Rm 12.1,2” (Bíblia de Estudo Pentecostal).


			“Nunca sacrifique seu tempo de comunhão com o Senhor.” São nos momentos de comunhão que recebemos instruções da parte de Deus pra nossas vidas, são nesses momentos que somos fortalecidos, levantados, sacudidos e alimentados com tudo aquilo que o Senhor tem pra nós. Só que o grande problema não é a falta de tempo para fazermos isso, mas sim a má administração dele. Não podemos usar o tempo impensadamente. Devemos ter prioridades na vida. 


			Temos que nos livrar de toda atividade improdutiva que nos rouba tempo. Devemos investir em atividades produtivas. O diabo não quer isso, pelo contrário, ele faz de tudo para tentar nos distrair com coisas desse mundo (que são até lícitas) mais que tomam o nosso tempo com Deus. A Bíblia nos ensina a usar o tempo com sabedoria. Não devemos desperdiçá-lo com coisas fúteis e muito menos com o pecado, mas procurar fazer a vontade de Deus enquanto ainda temos esse tempo.


		




		

			03/01 — O temor do senhor


			“De tudo o que se tem ouvido, o fim é: Teme a Deus, e guarda os seus mandamentos; porque isto é o dever de todo o homem”


			Ec 12.13.


			“É buscando compreender a grandeza de Deus (embora ela em si mesma seja incompreensível), que teremos maior capacidade de temê-lo ou reverenciá-lo. Por este motivo, o salmista nos encoraja: “Deus é o rei de toda a terra; salmodiai com harmonioso cântico” (Sl 47:7). Somos convidados a contemplar a Sua gloriosa majestade”. (Pr. John Bevere).


			O homem que teme a Deus é feliz porque goza de muitos privilégios, ao contrário dos que não temem, pois eles não têm nem mesmo a consciência da sua presença, graça e proteção. Devemos temê-lo por causa do seu grande poder como o Criador de todas as coisas, o Senhor que dá vida, e que nos chamou a existência. “Tema toda a terra ao Senhor; temam-no todos moradores do mundo. Porque falou, e tudo se fez, mandou, e logo tudo apareceu” Sl 33.8,9. 


			O santo temor dá a Deus o lugar de glória, honra, reverência, ações de graças, louvor e proeminência que Ele merece, e não o que achamos que Ele merece. Deus ocupa posição de destaque em nossos corações na medida em que nós consideramos Sua vontade acima da nossa, repudiamos o que Ele repudia e amamos o que Ele ama, “Não aborreço eu ó Senhor, aqueles que te aborrecem, e não aflijo por causa dos que se levantam contra ti”? Sl 139.21, e trememos diante da Sua presença e da Sua Palavra. 


			O temor a Deus produz no povo de Deus esperança e confiança nEle. Não é de admirar, pois, que tais pessoas se salvem e desfrutem do amor perdoador de Deus, e da sua misericórdia. “Certamente que a salvação está perto daqueles que o temem, para que a glória habite em nossa terra” Sl 85.9; “E a sua misericórdia é de geração em geração sobre os que o temem” Lc 1.50; Como é grande a tua bondade, que reservaste aos que te temem, da qual usas perante os filhos dos homens, para com os que em ti se refugiam! Sl 31:19. 


			O temor do Senhor nos conduz à uma vida plena, ao trabalho prazeroso e gratificante.” Bem-aventurado aquele que teme ao Senhor e anda nos seus caminhos! Pois comerás do trabalho das tuas mãos, feliz serás, e te irá bem. A tua mulher será como videira frutífera aos lados de tua casa; os teus filhos, como planta de oliveira, à roda de tua mesa. Eis que assim será abençoado o homem que teme ao Senhor” Sl 128.1-4. 


			É fundamental, no temor a Deus, reconhecer a sua santidade, justiça e retidão como complemento do seu amor e misericórdia, conhecê-lo e compreender plenamente quem Ele é “Então, entenderás o temor do Senhor e acharás o conhecimento de Deus” Pv 2.5. Esse temor baseia-se no reconhecimento que Deus é um Deus santo, cuja natureza inerente o leva a condenar o pecado.


		




		

			04/01 – O temor e a santidade de deus


			“Quem não te temerá, Ó Senhor, e não magnificará o teu nome? Porque só tu es santo, por isso todas a nações virão e se prostrarão diante de te, porque os teus juízos são manifestos”


			Ap 15.4.


			A absoluta pureza moral de Deus se expressa em sua santidade. Ele não pode pecar, não tolera o pecado e aborrece o pecado. Deus é separado e distinto em sua moralidade. “Justiça e direito são o fundamento do teu trono; graça e verdade te precedem” Sl 89.14. “Pois tu não és Deus que se agrade com a iniquidade, e contigo não subsiste o mal. Os arrogantes não permanecerão à tua vista; aborreces a todos os que praticam a iniquidade” Sl 5.4-5.


			“Isaías, ao contemplar a santidade de Deus, imediatamente reconheceu sua própria imperfeição e impureza, sobretudo quanto às suas palavras. Tg 3.1-6. Reconheceu, também, as consequências de ver Deus face a face. Êx 33.20 e ficou assombrado. Deus, então, purificou os seus lábios e o seu coração. Lv 16.12; Jr 1.9 e o tornou apto a permanecer na sua presença como servo e profeta do Santo de Israel. Todos aqueles que se acercam de Deus precisam receber o perdão dos seus pecados e a purificação do seu coração pelo Espírito Santo. Hb 10.19-22, pois somente Deus pode nos tornar puros como Ele mesmo requer” (Bíblia de Estudo Pentecostal).


			Todos os crentes devem compreender a importância do temor do Senhor. Sempre soube que o temor do Senhor era importante, porém, não compreendia o quanto ele era fundamental até que Deus abriu meus olhos. Eu sempre havia visto o amor de Deus como a base para o relacionamento com o Senhor, mas logo descobri que o temor do Senhor é fundamental. “O Senhor é exaltado, pois habita no alto; Ele encherá Sião de retidão e justiça. Ele será o firme fundamento nos tempos a que você pertence, uma grande riqueza de salvação, sabedoria e conhecimento; o temor do Senhor é a chave desse tesouro” Is 33.5,6.


			“Pois quem nos céus é comparável ao Senhor? Entre os seres celestiais, quem é semelhante ao Senhor? Deus é sobremodo tremendo na assembleia dos santos e temível sobre todos os que o rodeiam”. Sl 89:6-7. “Para falarmos sobre o temor do Senhor, precisamos capturar um relance da grandeza e da glória do Deus a quem servimos. O salmista declara primeiramente as tremendas maravilhas de Deus, depois nos exorta a temê-lo. Se suas palavras fossem relatadas em nosso vocabulário moderno, se resumiriam a uma pergunta ousada e afirmativa: “Quem em todo o universo pode se comparar ao Senhor?” Ele quer que meditemos sobre a glória indecifrável de Deus. Pois como podemos respeitá-lo e honrá-lo da forma devida se permanecermos inconscientes da Sua grandeza, ou da razão pela qual Ele merece tal respeito e honra?” (Pr. John Bevere). Na oração do Pai Nosso, o Senhor Jesus Cristo ensina a termos reverência e temor diante de nosso Pai celestial. Deus é santo, sua habitação é no céu, “O Senhor tem estabelecido seu trono no céu, e o seu reino domina sobre tudo” Sl 103.19. busquemos o seu Reino e sua vontade seja feita.


		




		

			05/01 – A lei da semeadura


			“Não erreis: Deus não se deixa escarnecer; porque tudo o que o homem semear, isso também ceifará”


			Gl 6.7.


			A Lei da Semeadura é um princípio que tem impacto sobre todas as áreas da nossa vida e que a gente ceifa aquilo que semeia. Em toda Bíblia Sagrada expressa este princípio, confirmando essa grande verdade. Não podemos colher algo de natureza diferente daquilo que semeamos. Assim como quem semeia milho não pode colher arroz, quem semeia a mentira não pode esperar colher a verdade que não plantou “O que semeia a injustiça segará males” Pv 22.8. 


			Deus “retribuirá a cada um conforme o seu procedimento”, Rm 2.6-8. Ele dará vida eterna aos que, persistindo em fazer o bem, buscam honra, glória e incorrupção. Mas haverá ira e indignação para os que são egoístas, que rejeitam a verdade e seguem a injustiça. Cada ação, cada decisão tem suas consequências. Isso é a lei da semeadura. Se você plantar mentira, discórdia e maldade, você vai colher castigo. “Porque semearam ventos e segaram tormentas...” Os 8.7. Mas se você semear bondade, amor e honestidade, Deus vai recompensar você.


			Podemos perceber o quanto a lei da semeadura aponta para a responsabilidade humana. O apóstolo Paulo faz uma importante exortação de que a responsabilidade pessoal, é intransferível Gl 6:5. Isso está de acordo com o ensino bíblico de que cada pessoa será julgada à luz de suas próprias ações “Eu, o Senhor, esquadrinho o coração, eu provo os pensamentos; e isso para dar a cada um segundo os seus caminhos e segundo o fruto de suas ações” Jr 17.10; “Porque o Filho do Homem virá na glória de seu Pai, com os seus anjos; e, então, dará a cada um segundo as suas obras” Mt 16.27.


			É no Tribunal de Cristo que vamos colher definitivamente tudo que houvermos semeado na terra. “Porque todos devemos comparecer ante o Tribunal de Cristo, para que cada um receba conforme o que tiver feito por meio do corpo, ou bem ou mal” 2 Co 5.10. A Lei da Semeadura transcende a nossa vida terrena, e o que semeamos aqui na terra será julgado no tribunal de Cristo. Lembrando que tudo que o homem semear isso também ceifará. Maltratar ao próximo é algo grave, que pode impedir a nossa vida gloriosa no céu. Aqueles que tratam o próximo com amor e bondade, receberão recompensa do Senhor “Sabendo que cada um receberá do Senhor todo bem que fizer, seja servo, seja livre” Ef 6.8.


			Nossa vida é regida por essa lei universal que é imutável. Acreditar ou não nesta lei, não faz diferença, ela não pode ser alterada ou manipulada, não há como escapar dela. A única coisa que podemos fazer é entendê-la e usá-la a nosso favor.


		




		

			06/01 – A igreja do arrebatamento


			“Depois nós, os que ficarmos vivos seremos arrebatados juntamente com eles nas nuvens, a encontrar o Senhor nos ares, e assim estaremos sempre com o Senhor”


			1 Ts 4.17.


			No arrebatamento ocorrerá a revelação da verdadeira igreja de Cristo, “O qual se deu a si mesmo por nós, para nos remir de toda iniquidade e purificar para si um povo seu especial, zeloso e de boas obras” Tt 2.14. Redimida por Jesus através de seu próprio sangue derramado na cruz do Calvário e predestinada para o arrebatamento, já dantes eleita noiva do Cordeiro, para viver eternamente com Cristo na sua glória “Como também nos elegeu n’Ele antes da fundação do mundo, para que fôssemos santos e irrepreensíveis diante d’Ele em caridade, e nos predestinou para filhos de adoção por Jesus Cristo, para si mesmo, segundo o beneplácito de sua vontade” Ef 1.4,5.


			A igreja do arrebatamento é uma igreja que pratica o amor “ágape”. Ele leva ao equilíbrio; é o grande princípio de toda ação; ele supera tudo. O amor é, “a mais profunda expressão pessoal possível”. Nas palavras de Jesus, é uma atitude que envolve o coração, a mente e a vontade “...Amarás o Senhor, teu Deus, de todo o teu coração, e de toda a tua alma, e de todo o teu pensamento” Mt 22.37. O amor não é um mero sentimento, é poder de Deus que atua na personalidade inteira do homem. “Um caminho ainda mais excelente”. O amor de Deus em nossa vida nos leva à ação e a produzir frutos do Espírito Gl 5.22, e não apenas como sentimento ou motivação interior. Os vários aspectos do amor, em 1 Co 13.4-7, evidenciam Deus Pai, Filho e Espírito Santo. Sendo assim, toda pessoa deve esforçar-se para crescer nesse tipo de amor. O amor derruba as barreiras, supre o coração de bondade e dá ao homem a verdadeira sabedoria.(Bíblia de Estudo Pentecostal).


			A santificação ocorre na vida dos crentes salvos, que começa com a conversão, prossegue no decorrer da vida e culmina com a vitória no arrebatamento. “Mas, agora, libertados do pecado e feitos servos de Deus, tendes o vosso fruto para a santificação e por fim a vida eterna” Rm 6.22. Consideramos que, fomos salvos, estamos sendo salvos e seremos salvos. A santificação é um processo progressivo que ocorre na vida do pecador regenerado, momento a momento pela ação do Espírito Santo e da Palavra de Deus.


			Jesus afirma claramente que sua vinda para levar os santos será numa ocasião inesperada. Ele não somente declara que eles não sabem a hora, mas também que Ele voltará à hora em que não pensais Mt 24.44. Isto indica claramente que haverá surpresa, espanto, e que os fiéis não saberão o momento certo da sua vinda. Assim sendo, para os santos da igreja, Jesus virá num momento imprevisível. 1 Co 15.51,52.


		




		

			07/01 – Guiados pelo espírito santo


			“Mas, quando vier aquele Espírito de verdade, ele vos guiará em toda a verdade; porque não falará de si mesmo, mas dirá tudo o que tiver ouvido, e vos anunciará o que há de vir”


			Jo 16.13.


			“Porque todos os que são guiados pelo Espírito de Deus, esses são filhos de Deus” Rm 8.14 O Espírito Santo habita no crente como filho de Deus, a fim de levá-lo a pensar, falar e agir de conformidade com a Palavra de Deus. Ele orienta o crente, principalmente, por impulsos que são exortações interiores para o crente cumprir a vontade de Deus e mortificar as obras pecaminosas do corpo; “Porque Deus é o que opera em vós tanto o querer cono o efetuar; segundo a sua boa vontade” Fp 2.13; visam a dar orientação na vida. “E, pensando Pedro naquela visão, disse-lhe o Espírito: Eis que três varões te buscam. Levanta-te, pois, e desce, e vai com eles, não duvidando, porque eu os enviei” At 10.19,20. 


			O Espírito Santo na nossa vida é a marca ou sinal de propriedade de Deus “Em quem também vós estais, depois que ouvistes a palavra da verdade, o evangelho da vossa salvação e, tendo nele também crido, fostes selados com o Espírito Santo da promessa” Ef 1.13. É a primeira “porção” ou “quinhão” da nossa herança. “O qual é o penhor da nossa herança, para redenção da possessão de Deus, para louvor da sua glória” Ef 1.14; ajuda o crente a aproximar-se de Deus “Porque, por Ele, ambos temos acesso ao Pai em um mesmo Espírito” Ef 2.18.


			O Espírito Santo nos edifica como templo santo “No qual todo o edifício, bem ajustado, cresce para templo santo no Senhor, no qual também vós juntamente sois edificados para morada de Deus no Espírito”. Ef 2.21,22; nos fortalece com poder, no homem interior “para que, segundo as riquezas da sua glória, vos conceda que sejais corroborados com poder pelo seu Espírito no homem interior” Ef 3.16; e ajuda na oração e na guerra espiritual “Orando em todo tempo com toda oração e súplica no Espírito e vigiando nisso com toda perseverança e súplica por todos os santos” Ef 6.18.


			O Espírito Santo está sempre em harmonia com as Escrituras. “Mas nós não recebemos o espirito do mundo, mas o Espirito que provém de Deus, para que pudéssemos conhecer o que nos é dado gratuitamente por Deus. As quais também falamos, não com palavras de sabedoria humana, mas com as que o Espírito Santo ensina, comparando as coisas espirituais com as espirituais” 1 Co 2.12,13.


			O Espírito Santo nos transmite a confiança de que, por Cristo e em Cristo, agora somos filhos de Deus. Finalmente, o Espírito cria em nós o amor e a confiança que nos capacitam a lhe clamar: “Aba, Pai”. Amem! Ora, vem, Senhor Jesus!


		




		

			08/01 – Viver pela fé


			“Porque nele se descobre a justiça de Deus de fé em fé, como está escrito: Mas o justo viverá da fé”


			Rm 1.17.


			A fé vitoriosa é aquela que conduz a pessoa a ser obediente e submissa aos propósitos de Deus, mesmo que de início não compreenda plenamente. Deus falou com Noé acerca do dilúvio, ele creu e obedeceu construindo a arca. Assim foi, também, com Abraão, mesmo diante de tantos fatores contrários, ele manteve a fé na promessa Divina. A certeza do patriarca Abraão de que Deus cumpriria Sua Palavra, sobrepujou toda e qualquer improbabilidade natural. “Pela fé Noé, divinamente avisado das coisas que ainda não se viam, sendo temente a Deus, preparou uma arca para o salvamento da sua família; e por esta fé condenou o mundo, e tornou-se herdeiro da justiça que é segundo a fé. Pela fé Abraão, sendo chamado, obedeceu, saindo para um lugar que havia de receber por herança; e saiu, sem saber para onde ia” Hb 11.7,8.


			A fé verdadeira é a fonte das boas obras. Estas são frutos e características da fé. “Porque, assim como o corpo sem espírito é morto, assim também a fé sem obras é morta” Tg 2:26. A verdadeira fé não está presente quando ela não se manifesta através das boas obras. A fé não pode existir sem o amor e a obediência à palavra de Deus. Quando um homem se torna um crente, ele não apenas recebe discernimento espiritual para uma vida santa, mas também se torna, desse modo, amorosamente obediente a Cristo. O crente se regozija no fato de que há salvação, perdão de pecados e um Espírito que o santifica. Ele tem amor pela verdade. Tendo agora recebido e tendo sido unido a Cristo pela fé, seu amor para com Deus e Cristo é fortalecido e com toda sua disposição ele deseja ser obediente. Nós O amamos porque ele nos amou primeiro (1Jo 4:19). 


			A fé produz perseverança. “Participa dos meus sofrimentos como bons soldados de Cristo Jesus. Nenhum soldado em serviço se envolve em negócios desta vida, porque o seu objetivo é satisfazer àquele que o arregimentou”. 2 Tm 2.3-4. Nós somos soldados de Cristo. A nossa batalha são as circunstâncias, os problemas, as vicissitudes e as adversidades que sobrevêm às nossas vidas. A nossa tática está na Bíblia Sagrada Ef 6.10-18. As nossas armas são espirituais e poderosas em Deus 2Co10.4,5. Estamos unidos com Cristo; o nosso homem interior é renovado no Espírito Santo, para prosseguirmos na luta com perseverança e fé. Temos todos os pré-requisitos para vencermos todas as batalhas e vermos nossos inimigos batendo em retirada, pois o nosso General é Cristo.


		




		

			09/01 – Bençãos da oração


			“Alegrai-vos na esperança, sede pacientes na tribulação, perseverai na oração”


			Rm 12.12.


			Jesus ensina a ser perseverante em oração “Pedi, e dar-se-vos-á; buscai, e achareis; batei e abrir-se-vos-á” Mt 7.7. Pedir, fala da consciente necessidade e da certeza que Deus está atento à nossa oração. Buscar, diz respeito ao veemente clamor junto a submissão à vontade de Deus. Bater, fala da perseverança em buscar a Deus quando Ele não responde imediatamente. Jesus garante que receberão o que pedirem àqueles que buscam em primeiro lugar o reino de Deus Mt 6.33.


			“Pedro, pois, era guardado na prisão, mas a igreja fazia contínua oração por ele a Deus” At 12.5. Os crentes no início da igreja enfrentavam as perseguições em oração fervorosa. As tribulações eram insuportáveis: Tiago fora morto. Herodes mantinha Pedro na prisão vigiado por dezesseis soldados. Todavia, a igreja primitiva tinha a convicção de que “a oração feita por um justo pode muito em seus efeitos” Tg 5.16, e oravam de um modo intenso e contínuo a respeito da situação de Pedro. A oração deles não demorou a ser atendida. 


			Os cristãos primitivos dedicavam-se às orações com regularidade e fervor, que, às vezes, duravam a noite inteira, produzindo resultados maravilhosos. Sinais, maravilhas e milagres. Estas manifestações acompanhavam a proclamação do evangelho no poder do Espírito Santo. Barreira alguma nacional, religiosa, cultural, ou racial, nem oposição ou perseguição puderam impedir o avanço do evangelho. “E os apóstolos davam, com grande poder, testemunho da ressurreição do Senhor Jesus, e em todos eles havia abundante graça” At 4.33. (Bíblia de Estudo Pentecostal).


			Jesus é exemplo de perseverança na oração. “Quando todo o povo fora batizado, tendo sido Jesus também batizado, e estando ele a orar, o céu se abriu” Lc 3.21. Jesus estava em oração quando foi batizado; em certas ocasiões, afastava-se das multidões para orar.” Mas ele se retirava para os desertos, e ali orava” Lc 5.16, e passou a noite em oração antes de escolher os doze apóstolos Lc 6.12. Por ocasião da sua transfiguração, Ele subiu ao monte a orar; “Cerca de oito dias depois de ter proferido essas palavras, tomou Jesus consigo a Pedro, a João e a Tiago, e subiu ao monte para orar” Lc 9.28. No Getsêmani, Ele orava mais intensamente, “E, posto em agonia, orava mais intensamente; e o seu suor tornou-se como grandes gotas de sangue, que caíam sobre o chão”. Lc 22.44; na cruz, orou pelos outros, “Jesus, porém, dizia: Pai, perdoa-lhes; porque não sabem o que fazem. Então repartiram as vestes dele, deitando sortes sobre elas” Lc 23.34; e suas últimas palavras antes de morrer foram uma oração: “Jesus, clamando com grande voz, disse: Pai, nas tuas mãos entrego o meu espírito. E, havendo dito isso, expirou”. Lc 23.46. 


			A oração não muda Deus, ela muda quem ora. A oração é a capacidade espiritual de atingir situações e pessoas, mesmo quando estão a milhares de quilômetros de distância. A oração nos une a Deus, e renova a vida espiritual.


		




		

			10/01 — A segurança da salvação


			“Estas coisas vos escrevi, para que saibais que tendes a vida eterna e para que creiais no nome do Filho de Deus”


			1 Jo 5.13.


			“O mérito da nossa salvação está firmado exclusivamente na obra salvífica de Cristo Jesus “E, como aos homens está ordenado morrerem uma só vez, vindo depois o juízo, assim também Cristo, oferecendo-se uma só vez para levar os pecados de muitos, aparecerá segunda vez, sem pecado, aos que o esperam para salvação” Hb 9.27,28. Embora tenhamos o livre-arbítrio para tomar decisões, o Espírito Santo age para nos guiar por caminhos retos. “E quando ele vier, convencerá o mundo do pecado, da justiça e do juízo” Jo 16.8. Ainda que falhemos em alguma coisa, nosso Senhor nos “prende” por meio dos laços de amor, trazendo-nos de volta ao aprisco. “Digo-vos que assim haverá maior alegria no céu por um pecador que se arrepende, do que por noventa e nove justos que não necessitam de arrependimento” Lc 15.7. (Bíblia de Estudo Pentecostal)


			Se alguém fracassar na sua vida espiritual, não será por falta da graça e amor divinos, “...nada nos poderá separar do amor de Deus, que está em Cristo Jesus nosso Senhor” Rm 8.39; nem por causa de poderes do mal ou adversidades demais Rm 8.35-39, mas porque tal pessoa foi negligente na sua comunhão com Cristo. “Quem não permanece em mim é lançado fora, como a vara, e seca; tais varas são recolhidas, lançadas no fogo e queimadas” Jo 15.6. Somente em Cristo Jesus é que o amor de Deus foi manifestado e somente nele o desfrutamos. Somente à medida em que permanecemos em Cristo Jesus como “nosso Senhor” é que poderemos ter a certeza de que nunca seremos separados do amor de Deus.


			A segurança da salvação é a firme e plena convicção e o conhecimento de ser salvo, de ter recebido o perdão dos pecados, sendo redimidos. É saber que o dom de Deus é seguro eternamente. Essa segurança traz uma paz baseada na graça que nos foi revelada na obra de Cristo na Cruz “Justificados, pois, pela fé, tenhamos paz com Deus, por nosso Senhor Jesus Cristo”, Rm 5.1. Vivendo sempre na comunhão e na alegria com o pai e com o Senhor Jesus, andando no Espírito; com real adoração por uma graça tão grande “cheguemo-nos com verdadeiro coração, em inteira certeza de fé; tendo o coração purificado da má consciência, e o corpo lavado com água limpa” Hb 10.22.


			A segurança da salvação é a plena e firme convicção e o conhecimento de ser salvo, de ter recebido o perdão dos pecados uma vez para sempre. É saber que o dom de Deus é seguro eternamente. Essa segurança traz uma paz baseada na graça que nos foi revelada na obra que Cristo cumpriu na cruz “estando nós ainda mortos em nossos delitos, nos vivificou juntamente com Cristo” (pela graça sois salvos). Ef 2.5.


		




		

			11/01 — A santificação


			“E o próprio Deus de paz vos santifique completamente; e o vosso espírito, e alma e corpo sejam plenamente conservados irrepreensíveis para a vinda de nosso Senhor Jesus Cristo”


			1 Ts 5.23.


			A santificação é um processo progressivo que ocorre na vida do pecador regenerado, momento a momento pela ação do Espírito Santo e da Palavra de Deus. Afim de termos ampla comunhão com Deus e servi-lo com alegria temos de “Consagrar”, “separar do mundo” e “apartar-se do pecado”. A separação do mal é fundamental para o relacionamento com Deus. “Esta é a vontade de Deus a vossa santificação”, 1Ts 4.3. A Bíblia diz: “Aquele que em vós começou a boa obra, a aperfeiçoará até o dia de Jesus Cristo”. Fp 1.6.


			A absoluta pureza moral de Deus se expressa em sua santidade. Ele não pode pecar, não tolera o pecado e aborrece o pecado. O Senhor Deus comunicou essa verdade de várias maneiras no Antigo testamento: mandamentos; sacerdócio; tabernáculo; sacrifícios entre outras. Os Israelenses deveriam levar uma vida santa; “E vós sereis para mim reino sacerdotal e nação santa. São estas as palavras que falarás aos filhos de Israel” Ex 19.6. De igual modo a santificação é um requisito para todo crente em Cristo.


			A Santidade faz parte dos atributos de Deus. “Segui a paz com todos e a santificação, sem a qual ninguém verá o Senhor” Hb 12.14, pois faz parte do caráter de Deus. Quando Moisés e os filhos de Israel entoaram um cântico ao Senhor, após a travessia do Mar Vermelho, enfatizando o agir de Deus e, a seguir, cantam: “Quem entre os deuses é como tu, ó Senhor? a quem é como tu poderoso em santidade, admirável em louvores, operando maravilhas? Ex 15.11. Ele é Santo e Seu plano é nos conduzir à santificação. O próprio Deus afirma: “Santos sereis, porque eu, o Senhor, vosso Deus, sou santo” Lv ,19.2. Os seres celestiais declaram a santidade de Deus; “E clamavam uns para os outros, dizendo: Santo, santo, santo é o Senhor dos exércitos; a terra toda está cheia da sua glória”. Is 6.3.


			Um aspecto importante da santificação é o seu lado experimental, quando a santificação preparada por Cristo se torna posta em prática na maneira de viver do crente. Enquanto o crente, pela justificação é declarado justo, pelos méritos de Jesus, Rm 3.24,25; pela santificação; é aperfeiçoado numa experiência progressiva; “Ora, amados, visto que temos tais promessas, purifiquemo-nos de toda a imundícia da carne e do espírito, aperfeiçoando a santidade no temor de Deus”. 2 Co 7.1 e transformado de glória em glória, 2 Co 3.18. Assim a vida do cristão vai brilhando mais e mais, “Mas a vereda dos justos é como a luz da aurora que vai brilhando mais e mais até ser dia perfeito” Pv 4.18 e mais e mais amadurecendo e se aperfeiçoando.


		




		

			12/01 – Realidade histórica do pecado


			“Não sabeis que os injustos não hão de herdar o Reino de Deus? Não erreis, nem os devassos, nem os idólatras, nem os efeminados, nem os sodomitas, nem os ladrões, nem os avarentos, nem os bêbados, nem os maldizentes, nem os roubadores, herdarão o Reino de Deus”


			1 Co 6.9,10.


			O pecado leva tanto à satisfação em cometer iniquidade, como também a sentir prazer nas más ações dos outros. “Viu o Senhor que era grande a maldade do homem na terra, e que toda a imaginação dos pensamentos de seu coração era má continuamente” Gn 6.5. É, por outro lado, um poder que escraviza e corrompe, à medida que se entrega a ele. “Não reine, portanto, o pecado em vosso corpo mortal, para obedecerdes às suas concupiscências Rm 6.12. O pecado está arraigado nos desejos humanos. “Cada um, porém, é tentado, quando atraído e engodado pela sua própria concupiscência” Tg 1.14. O pecado foi introduzido por Adão na raça humana e afeta a todos. “Portanto, assim como por um só homem entrou o pecado no mundo, e pelo pecado a morte, assim também a morte passou a todos os homens, porquanto todos pecaram. Rm 5.12.


			Nos dias de Noé, o pecado generalizou-se no meio social de duas principais maneiras: a concupiscência carnal; “viram os filhos de Deus que as filhas dos homens eram formosas; e tomaram para si mulheres de todas as que escolheram” Gn 6.2; e a violência. “A terra, porém, estava corrompida diante de Deus, e cheia de violência” Gn 6.11. A degeneração humana não mudou; o mal continua alastrando, sem controle, através da depravação e da violência. Atualmente, a imoralidade, a incredulidade, a pornografia e a violência dominam a sociedade inteira “Pois como foi dito nos dias de Noé, assim será também a vinda do Filho do homem” Mt 24.37. Se não houver limites na igreja, a devassidão vai adentrando sutilmente e macula os bons costumes e a santidade da igreja.


			Uma consequência terrível do pecado deliberado é a perda da comunhão com Deus e da consciência da sua ausência. “Ó Deus, não te alongues de mim; meu Deus, apressa-te em socorrer-me” Sl 71.12. Cometer pecado deliberado, depois de conhecer a misericórdia de Deus e de termos em nós a presença do Espírito Santo, leva a um sentimento de tristeza e amargura. A culpa do pecado oprimia Davi: “Sinto-me encurvado e sobremodo abatido, ando de luto o dia todo” Sl 38.6. A culpa do pecado gera em nosso coração ansiedade: “Estou aflito e mui quebrantado; dou gemidos por efeito do desassossego do meu coração Sl 38.8.


			“O crente não pode dar lugar ao pecado, porque, mesmo que ele reconcilie com Deus, pode levar algum tempo para desfrutar novamente da benevolência de Deus. Mesmo já perdoado, o pecado deixa cicatrizes e pode haver consequências temporais para o crente durante meses ou anos 2 Sm 12.9-13. Dor física e angústia mental. O pecado resulta em pesado ônus ao transgressor. Deus pode permitir uma grave enfermidade ou mesmo a morte, devido a iniquidade. “Por causa disto há entre vós muitos fracos e enfermos, e muitos que dormem” 1 Co 11.30”. (Bíblia de Estudo Pentecostal).


		




		

			13/01 – Libertos do pecado


			“E libertos do pecado, fostes feitos servos da justiça”


			Rm 6.18.


			Não podemos permanecer indiferentes aos mandamentos de Cristo, nem ficar calado quanto às “obras infrutuosas das trevas” Ef 5.11 e à imoralidade Ef 5.3-6. Devemos sempre estar pronto a desmascarar, repreender e denunciar o mal em todas as suas formas. Mostrar sinceramente contra toda a iniquidade é odiar o pecado Hb 1.9, tomar posição com Deus, contra o mal Sl 94.16 e permanecer fiel a Cristo, o qual também combatia as obras das trevas.


			Uma vez que o crente genuíno se separou definitivamente do pecado, não continuará a viver nele. Ao contrário, quem vive no pecado não é crente genuíno; quem comete pecado é do Diabo; porque o Diabo peca desde o princípio. “Filhinhos, ninguém vos engane; quem pratica a justiça é justo, assim como ele é justo; Para isto o Filho de Deus se manifestou: para destruir as obras do Diabo” 1 Jo 3.7,8. A Bíblia enfatiza que não se pode ser servo do pecado e servo de Cristo a um só tempo. “Mas graças a Deus que, embora tendo sido servos do pecado, obedecestes de coração à forma de doutrina a que fostes entregues; e libertos do pecado, fostes feitos servos da justiça” Rm 6.17,18. Se um crente se torna servo do pecado, o resultado será a condenação e a morte eterna. “Porque o salário do pecado é a morte, mas o dom gratuito de Deus é a vida eterna em Cristo Jesus nosso Senhor” Rm 6.23.


			Você morreu para o pecado, do ponto de vista de Deus. Deus considera que você morreu com Cristo na cruz e que foi ressuscitado na sua ressurreição Rm 6.5-10. Você morreu para o pecado quando nasceu de novo pelo Espírito. Você recebeu o poder de Cristo para resistir ao pecado Rm 6.14-18; para morrer diariamente para o pecado, aniquilando os maus desejos da carne Rm 6.8.13 e vivendo uma nova vida em obediência a Deus Rm 6.5-14,18,22. Você morreu para o pecado quando, no seu batismo em água, você proclamou sua morte ao pecado e assumiu o compromisso de rejeitá-lo e de viver para Cristo Rm 6.3-5. 


			O motivo para estar apercebido hoje, e não apenas no futuro, é que os crentes dos dias atuais não sabem quando o Senhor virá buscá-los. “E, se eu for e vos preparar lugar, virei outra vez, e vos tomarei para mim mesmo, para que onde eu estiver estejais vós também” Jo 14.3. A respeito daqueles que estão na igreja, mas são infiéis ao Senhor, é impossível estarem vigilantes e preparados para a volta inesperada de Cristo, se os tais não creem que Ele pode vir a qualquer momento. Qualquer crente professo que vive em pecado, julgando que Jesus tardará a vir, tornar-se-á como o servo mau da parábola. Ele não percebe o risco de a volta do Senhor pegá-lo de surpresa “Por isso ficai também vós apercebidos; porque numa hora em que não penseis, virá o Filho do homem” Mt 24.44. É significativo Jesus associar a infidelidade e a hipocrisia do mau servo à crença e ao desejo de que Ele demore a voltar.


		




		

			14/01 – Não ameis o mundo


			“Não ameis o mundo, nem o que há no mundo. Se alguém ama o mundo, o amor do Pai não está nele”


			1 Jo 2.15.


			A palavra de Deus exorta, que amar o mundo significa estar em estreita comunhão com ele, e dedicar-se aos seus valores, interesses, caminhos e prazeres. Mundo, abrange ao amplo sistema de vida desta era governado por Satanás e atua como inimigo de Deus. Consiste não somente nos prazeres notoriamente malignos, antéticos, imorais e pecaminosos do mundo, mas também se refere ao espírito de rebelião que nele age contra Deus, e de inimizade a Ele e à sua Palavra.


			Evidentemente, que os termos “mundo” e “terra” não são sinônimos; Deus não proíbe o amor à terra criada, às montanhas, às florestas e à natureza que nos oferece lindas paisagens. Todavia, três aspectos prevalecentes no mundo de pecado são claramente contrários à santidade de Deus. “Porque tudo o que há no mundo, a concupiscência da carne, a concupiscência dos olhos e a soberba da vida, não vem do Pai, mas sim do mundo” 1 Jo 2.16.


			“A concupiscência da carne”, que compreende os desejos impuros e a busca de prazeres pecaminosos e a gratificação sensual. “Cada um, porém, é tentado, quando atraído e engodado pela sua própria concupiscência”; Tg 1.14.


			“A concupiscência dos olhos”, diz respeito à cobiça ou desejo incontido por coisas aprazíveis aos olhos, mas proibidas por Deus, inclusive o desejo de olhar para o que dá prazer pecaminoso. “Não cobiçarás a casa do teu próximo, não cobiçarás a mulher do teu próximo, nem o seu servo, nem a sua serva, nem o seu boi, nem o seu jumento, nem coisa alguma do teu próximo”. Êx 20.17. Nos dias atuais, isso inclui o desejo de divertir-se englobando pornografia, violência, impiedade e imoralidade na internet, no teatro, na televisão, no cinema, jornais e revistas. “Então, vendo a mulher que aquela árvore era boa para se comer, e agradável aos olhos, e árvore desejável para dar entendimento, tomou do seu fruto, comeu, e deu a seu marido, e ele também comeu”. Gn 3.6; “Eu, porém, vos digo que todo aquele que olhar para uma mulher para a cobiçar, já em seu coração cometeu adultério com ela” Mt 5.28).


			“A soberba da vida”, É o presunçoso arrogante, orgulhoso, autossuficiente e independente, que não reconhece Deus como Senhor, nem a sua Palavra como autoridade suprema. Tal pessoa procura exaltar, glorificar e promover a si mesma, julgando não depender de ninguém. “Mas agora vos jactais das vossas presunções; toda jactância tal como esta é maligna” Tg 4.16.


			Satanás, usando as atrações do mundo, faz um esforço incessante para destruir a vida de Deus dentro do cristão. “Sede sóbrios, vigiai. O vosso adversário, o Diabo, anda em derredor, rugindo como leão, e procurando a quem possa tragar” 1Pe 5.8.


		




		

			15/01 – Contraste entre Adão e Cristo


			“Pois como em Adão todos morrem, do mesmo modo em Cristo todos serão vivificados”


			1 Co 15.22.


			Nesta palavra, o apóstolo Paulo faz uma observação da obra salvadora de Cristo e a obra condenatória de Adão. O apóstolo faz uma comparação entre Adão e Cristo. “Porque, assim como por um homem veio a morte, também por um homem veio a ressurreição dos mortos. Pois como em Adão todos morrem, do mesmo modo em Cristo todos serão vivificados” 1 Co 15.21,22, e sobre ambos argumenta acerca da justificação. Ele mostra a universalidade do pecado em Adão. “Portanto, assim como por um só homem entrou o pecado no mundo, e pelo pecado a morte, assim também a morte passou a todos os homens, porquanto todos pecaram” Rm 5.12 e o ato restaurador e universal de Cristo a todo aquele que o aceita e reconhece sua obra. Pelo pecado Adão trouxe transgressão e morte; pela justiça Cristo trouxe perdão e justificação.


			Adão e Eva foram tentados por Satanás, desobedeceram a Deus e comeram do fruto da árvore do conhecimento. Esse triste evento é conhecido como: “A Queda da Raça Humana”, pois marcou o início do pecado na humanidade. Através da transgressão e queda de Adão, o pecado como princípio ou poder ativo conseguiu penetrar na raça humana Rm 5.17,19. Todos os seres humanos receberam a herança do pecado e do mal. “Porque todos pecaram e destituídos estão da glória de Deus” Rm 3.23.


			“A graça como sendo a presença e o amor de Deus em Cristo Jesus, transmitidos aos crentes pelo Espírito Santo, e que lhes outorga misericórdia, perdão, querer e poder para fazer a vontade de Deus Jo 3.16; 1Co 15.10. Toda atividade da vida cristã, desde o seu início até o fim, depende desta graça divina. Deus proporciona sua graça como dádiva aos pecadores 1Co 1.4; 15.10, a fim de poderem crer no Senhor Jesus Cristo Ef 2.8,9; Tt 2.11; 3.4. Deus concede graça ao crente para que seja “liberto do pecado” Rm 6.20, 22. “porque Deus é o que opera em vós tanto o querer como o efetuar, segundo a sua boa vontade” Fp 2.13”. (Bíblia de Estudo Pentecostal).


			Embora Cristo sendo santo, sofreu e foi humilhado pelo pecado por nossa causa. Na morte de Cristo, o pecado perdeu a sua influência. Na sua ressurreição, Ele triunfou sobre o poder do pecado. Igualmente, os que estão unidos com Ele, na sua morte, são libertos do poder do pecado Rm 5.2,11 para andarem em novidade de vida Rm 5.4,5,10.


			Paulo nos diz que a vida espiritual, a liberdade da condenação, a vitória sobre o pecado e a comunhão com Deus nos vêm pela união com Cristo, mediante o Espírito Santo que em nós habita. Ao recebermos o Espírito e sermos por Ele dirigidos, somos libertos do poder do pecado e prosseguimos adiante para a glorificação final em Cristo. Essa é a vida cristã normal, segundo a plena provisão do evangelho.


		




		

			16/01 – Obreiros (as) de exemplo


			“Ninguém despreze a tua mocidade; mas sê o exemplo dos fiéis, na palavra, no trato, no amor, no espírito, na fé, na pureza”


			1 Tm 4.12.


			Sendo exemplo na palavra, os obreiros (as) devem expressar um grandioso amor à Palavra de Deus. Nela, se acha a proteção, norma para a vida, deleite para o coração e alma, e provisão de todas as nossas necessidades. Ler a Palavra de Deus é expressão de profundo amor a Deus, meditar nela e orar. O crescimento em graça e retidão acontece à medida que o nosso amor cresce pela Palavra, “O caminho de Deus é perfeito; a palavra do Senhor é provada; é um escudo para todos os que nele confia” Sl 18.30. 


			Ser fiel no trato é ter compromisso e responsabilidade para cumprir com sua palavra.” Seja, porém, o vosso falar: Sim, sim; não, não, porque o que passa disso é de procedência maligna” Mt 5.37. Cumprir nossas palavras não depende da fidelidade das outras pessoas, e sim da nossa. É necessário que tenhamos crédito em nossas palavras perante Deus e as pessoas. “Quanto mais irmãos, tudo que é verdadeiro, tudo que é honesto, tudo que é justo, tudo que é puro, tudo que é amável, tudo que é de boa fama, se há alguma virtude, e se há algum louvor, nisso pensai” Fp 4.8.


			Amamos realmente a Deus, se conservamos sua Palavra no coração; guardamos seus mandamentos; conservamos o hábito da íntima comunhão com Cristo; amamos os irmãos, e nos submetemos à orientação do Espírito Santo. “Permanecei em mim, e eu permanecerei em vós; como a vara de si mesma não pode dar fruto, se não permanecer na videira, assim também vós, se não permanecerdes em mim”. Jo 15.4. Ele leva ao equilíbrio; é o grande princípio de toda ação; ele supera tudo.


			À medida que nos comprometemos em ser fiel ao Espírito Santo, sentimos, então, que um novo poder opera dentro de nós; poder este que nos capacita a vencer o pecado: “Porque a lei do Espírito de vida, em Cristo Jesus, me livrou da lei do pecado e da morte” Rm 8.2.


			A importância da fé para os obreiros (as) os capacita a crer nas realidades espirituais Hb 11.1, que leva à justiça v.4, que busca a Deus v.6, que crê na sua bondade v.6, que tem confiança na sua palavra vv.7,11, que obedece aos seus mandamentos v.8, que vive segundo as promessas de Deus vv.13,29, que rejeita do espírito desse presente mundo mau v.13, que busca um lar celestial vv.14-16, que recusa os prazeres do pecado v.25, que suporta a perseguição v.27.


			“Como purificará o jovem seu caminho? Observando-o de acordo com a tua palavra” Sl119.9. A Bíblia diz em Mt 5.8 que “Bem-aventurados os limpos de coração, porque eles verão a Deus”. Pureza do pensamento Fp 4.8; “Quem subirá ao monte do Senhor”? Sl 24.3,4. A Bíblia diz em Tito 1.15: “Tudo é puro para os que são puros, mas para os corrompidos e incrédulos nada é puro, antes tanto a sua mente como a sua consciência está contaminada”. A pureza é um requisito da segunda vinda de Cristo 1Jo 3.2,3.


		




		

			17/01 – Obediência à palavra de Deus


			“Agora, pois, ó Israel, que é que o Senhor, teu Deus, pede de ti, senão que temas o Senhor, teu Deus, e que andes em todos os seus caminhos e o ames, e sirvas ao Senhor, teu Deus, com todo o teu coração e com toda a tua alma”. 


			Dt 10.12


			Obedecemos às Escrituras, pois, cremos que é a palavra de Deus, inspirada pelo Espírito Santo, de Gênesis a Apocalipse, não há diferenciação inspiratória entre os 66 livros do Cânon Sagrado. O apóstolo Paulo mostra a inspiração da Bíblia como prova de sua completude: “Toda Escritura é divinamente inspirada e proveitosa para ensinar, para redarguir, para corrigir, para instruir em justiça” 2 Tm 3.16. O autor de Eclesiastes salienta claramente que, à parte de Deus, a vida é definitivamente inútil e destituída de sentido Ec 12.1,13,14.


			A Escritura é, também, a única autoridade suprema do cristão. Somente Deus tem o direito de determinar a regra de fé do homem e seus padrões de conduta, e quis exercer essa autoridade revelando ao homem sua verdade num livro chamado Bíblia. A Bíblia, por ser a Palavra e a mensagem de Deus, exerce a mesma autoridade que o próprio Deus exerceria se fosse falar-nos diretamente. A Escritura divinamente inspirada é a autoridade final do crente.


			“Pois quem nos céus é comparável ao Senhor? Entre os seres celestiais, quem é semelhante ao Senhor? Deus é sobremodo tremendo na assembleia dos santos e temível sobre todos os que o rodeiam”. Sl 89:6-7. Para falarmos sobre a obediência ao Senhor, precisamos buscar um relance da grandeza e da glória do Deus a quem servimos. O salmista declara primeiramente as grandiosas maravilhas de Deus, depois nos exorta a temê-lo. Se suas palavras fossem relatadas em nosso vocabulário moderno, se resumiriam a uma pergunta ousada e afirmativa: “Quem em todo o universo pode se comparar ao Senhor?” Ele quer que meditemos sobre a glória indecifrável de Deus. Pois como podemos respeitá-lo e honrá-lo da forma devida se permanecermos inconscientes da Sua grandeza, ou da razão pela qual Ele merece tal respeito e honra? 


			Guardar os mandamentos de Cristo não é uma questão de opção para quem quer ter a vida eterna Jo 14.21,23. A nossa obediência a Cristo, embora nunca perfeita, deve, porém, ser real. Ela é um aspecto essencial da fé salvífica que brota do nosso amor a Ele. O temor a Cristo é o alicerce da verdadeira obediência. Diante da grandeza de Deus, e seus atributos, obediência é também, sabedoria.


		




		

			18/01 – O caráter santo de Deus


			“Justiça e juízo são a base do teu trono; benignidade e verdade vão adiante de ti”


			Sl 89.14.


			Deus é santo e diferente em sua moralidade. “Justiça e direito são o fundamento do teu trono; graça e verdade te precedem” Sl 89.14. As manifestações próprias e peculiares de Deus expressam seu caráter santo. Deus exprime sua santidade através do seu amor, nas pessoas que são justificadas pela fé n’Ele. “O Senhor abre os olhos aos cegos, o Senhor levanta os abatidos, o Senhor ama os justos” Sl 146.8. “Pois tu não és Deus que se agrade com a iniquidade, e contigo não subsiste o mal. Os arrogantes não permanecerão à tua vista; aborreces a todos os que praticam a iniquidade” Sl 5.4-5.” Porquanto está escrito: “Sereis santos, porque eu sou santo” 1 Pe 1.15.


			Em razão de que, todo atributo de Deus manifesta sua santidade, considerar qualquer qualidade à parte desta santidade é negar o seu caráter. Em nenhum outro lugar essa distorção é tão evidente quanto no entendimento das pessoas a respeito do amor de Deus. Pouco são os homens que têm a consciência de que o amor de Deus é apenas uma manifestação da sua santidade.


			Isaías, ao contemplar a santidade de Deus, imediatamente reconheceu sua própria imperfeição e impureza, sobretudo quanto às suas palavras. Tg 3.1-6. Reconheceu, também, as consequências de ver Deus face a face. Êx 33.20 e ficou assombrado. Deus é santo, e as qualidades de Deus devem ser as qualidades do seu povo. A ideia principal de santidade é a separação dos modos ímpios do mundo e dedicação a Deus, por amor, para o seu serviço e adoração.


			Deus nos outorga repetidas afirmações sobre sua santidade, para que o coração humano, “enganoso” e “desesperadamente corrupto” Jr 17.9, não esqueça essa característica áurea. “Eu sou o Senhor, que vos faço subir da terra do Egito, para que eu seja vosso Deus; portanto, vós sereis santos, porque eu sou santo” Lv 11.45; “Ser-me-eis santos, porque eu, o Senhor, sou santo e separei-vos dos povos, para serdes meus” Lv 20.26.


			A absoluta pureza moral de Deus se expressa em sua santidade. Ele não pode pecar, não tolera o pecado e aborrece o pecado. O Senhor Deus comunicou essa verdade de várias maneiras no Antigo testamento: mandamentos; sacerdócio; tabernáculo; sacrifícios entre outras. Os Israelenses deveriam levar uma vida santa Ex 19.6; Lv 11.44. De igual modo a santificação é um requisito para todo crente em Cristo. “Segui a paz com todos, e a santificação, sem a qual ninguém verá o Senhor” Hb 12 .14. 


		




		

			19/01 – Viver em retidão


			“Guardai-vos de exercer a vossa justiça diante dos homens, com o fim de serdes visto por eles; doutra sorte não tereis galardão junto de vosso Pai celeste”


			Mt 6.1.


			O Espírito Santo, é o único que pode consumir todos os vestígios do próprio “eu”, bem como tudo quanto propenda por macular a vida e nosso viver cristão. Aqueles que pertencem à fé salvadora não serão motivados por elogio e admiração dos outros. Seu objetivo será agradar ao Pai celeste. Quem se acostuma a receber honra dos outros, faz de si um ídolo e a si mesmo se exclui do reino de Deus. Quem busca o louvor dos outros mais do que de Deus, nega o Evangelho de Cristo e impossibilita a obra da fé 1Ts 2.6.


			Jesus nos exorta a verificarmos o nosso coração para não sermos reconhecido pela comunidade como um benfeitor, pois é Deus quem nos dá a recompensa. Não faças tocar trombeta diante de ti. O hipócrita não tem qualquer valor espiritual dentro de si. Os fariseus são exemplos de hipócritas, pois gostavam de aparecer e ser glorificado diante dos homens


			“Guardai-vos de fazer as vossas boas obras diante dos homens, para serdes vistos por eles; de outra sorte não tereis recompensa junto de vosso Pai, que está nos céus” Mt 6.1. O princípio aqui em evidência tem a ver com o motivo para o cristão praticar o que é justo. Aquele que faz o bem para aparecer diante dos homens, ou por motivos egoístas, perderá o seu galardão e louvor da parte de Deus. Em vez disso será desmascarado como hipócrita, porque, sob o disfarce de glorificar a Deus, o que ele realmente buscava era glória para si mesmo. 


			Devemos disciplinar nossa vida a fim de mantermos nossa comunhão com Deus e demonstrar nosso amor por Ele. A oração secreta é especialmente importante: de manhã cedo, para dedicarmos a Deus o nosso dia; no fim da tarde, para render-lhe graças por suas misericórdias; e nos momentos em que o Espírito nos impulsiona a orar. A promessa é que nosso Pai nos recompensará abertamente com a resposta à nossa oração, com sua presença íntima, e com honra genuína por toda a eternidade.


			O ensino de Jesus consiste no desmascaramento dos terríveis efeitos do pecado sobre a alma humana, e, especialmente o pecado na forma de egoísmo e orgulho. “... E teu Pai, que te vê em secreto te recompensará” Mt 6.6. A única coisa que importa é que a nossa relação com Deus esteja correta, e que o nosso objetivo seja agradar ao Senhor. Se essa for a nossa preocupação, então poderemos deixar todo o resto aos Seus cuidados. As promessas divinas nunca falham. Embora o mundo jamais entenda quem somos, Deus o sabe, e, naquele grande Dia esse fato será proclamado diante do mundo inteiro.


		




		

			20/01 — A deidade de Cristo


			“Jesus Cristo é o mesmo, ontem, e hoje, e eternamente”


			Hb 13.8.


			O antigo testamento, afirma que Jesus é Deus Eterno “O teu trono, ó Deus, subsiste pelos séculos dos séculos; cetro de equidade é o cetro do teu reino. Amaste a justiça e odiaste a iniquidade; por isso Deus, o teu Deus, te ungiu com óleo de alegria, mais do que a teus companheiros”. Sl 45.6,7, O escritor da carta aos Hebreus parafraseando com este salmo faz total aplicação a Cristo, de forma que exalta a sua grandeza e majestade Hb 1.8,9.


			As Escrituras do Novo testamento afirmam que, “Jesus Cristo é o mesmo ontem, e hoje, e eternamente’’ Hb 13.8. Podemos observar no presente texto as três dimensões da sua existência que revela a sua eternidade. Essas três dimensões dizem para nós quem verdadeiramente Ele foi, e quem Ele é, e será para todo o sempre, o Pai da eternidade Is 9.6. “O qual é imagem do Deus invisível, o primogênito de toda a criação; porque nele foram criadas todas as coisas nos céus e na terra, as visíveis e as invisíveis, sejam tronos, sejam dominações, sejam principados, sejam potestades; tudo foi criado por ele e para ele. Ele é antes de todas as coisas, e nele subsistem todas as coisas” Cl 1.15-17.


			A cristologia é uma área da teologia sistemática dedicada ao exame da pessoa e das obras de Cristo. O termo “cristologia” deriva do nome messiânico de Jesus em grego, que é “Cristo”, significando “O Ungido”, e se combina com o sufixo “logia”, que se refere a “estudo”, “doutrina” ou “ensino”. Assim, cristologia refere-se ao estudo ou à doutrina sobre Cristo


			A conexão de Jesus Cristo com o cristianismo é singular, pois nenhum outro líder religioso tem uma relação tão essencial com sua fé. Enquanto as demais religiões geralmente são vinculadas a profetas e mestres falecidos, o cristianismo se destaca como a única religião cujo fundador vive eternamente


			O maior objetivo de Cristo é salvar a humanidade. Trazer de volta a Deus um povo que está distante d’Ele por causa do pecado, “mas as vossas iniquidades fazem separação entre vós e o vosso Deus; e os vossos pecados esconderam o seu rosto de vós, de modo que não vos ouça” Is 59.2. Jesus é o único que tem poder para perdoar pecado Jo 1.29 e purificar com seu sangue aqueles que o aceitam como seu Salvador 1Jo 1.7.


		




		

			21/01 – A humanidade de Cristo


			“E o Verbo se fez carne, e habitou entre nós, cheio de graça e de verdade; e vimos a sua glória, como a glória do unigênito do Pai”


			Jo 1.14.


			Jesus veio ao mundo, como homem, ao ser gerado pelo Espírito Santo no ventre de uma virgem, com o propósito de cumprir a vontade Divina. Cristo, o Deus eterno, tornou-se humano Fp 2.5-9. N’Ele se uniram a humanidade e a divindade. De modo humilde, Ele entrou na vida e no meio-ambiente humanos com todas as limitações das experiências humanas, “àquele a quem o Pai santificou, e enviou ao mundo, dizeis vós: Blasfemas; porque eu disse: Sou Filho de Deus”? Jo 10.36.


			O propósito da encarnação de Cristo, foi para que Deus pudesse concretizar seu plano de redenção sobre a terra. Cristo se fez como os humanos para aniquilar o império da morte.” Mui especialmente aquele que tinha o império da morte, o Diabo. “Portanto, visto como os filhos são participantes comuns de carne e sangue, também ele semelhantemente participou das mesmas coisas, para que pela morte derrotasse aquele que tinha o poder da morte, isto é, o Diabo” Hb 2.14.


			Jesus abriu mão voluntariamente da glória que lhe pertencia junto ao Pai, limitando-se e esvaziando-se com o objetivo de sofrer pela humanidade. “Tende em vós aquele sentimento que houve também em Cristo Jesus, que sendo em forma de Deus, não teve por usurpação ser igual a Deus, mas esvaziou-se a si mesmo, tomando a forma de servo, tornando-se semelhante aos homens; e, achado na forma de homem, humilhou-se a si mesmo, tornando-se obediente até a morte, e morte de cruz. Pelo que também Deus o exaltou soberanamente, e lhe deu o nome que é sobre todo nome; para que ao nome de Jesus se dobre todo joelho dos que estão nos céus, e na terra, e debaixo da terra, e toda língua confesse que Jesus Cristo é Senhor, para glória de Deus Pai” Fp 2.5-11.


			“Ao tornar-se Homem, Jesus era constituído de corpo, alma e espírito. A respeito de seu corpo, Ele mesmo falou quando disse: “Ora, derramando ela esse unguento sobre meu corpo, fê-lo preparando-me para meu sepultamento’’ Mt 26.12. Sua alma: Jesus sentiu as mesmas necessidades básicas que um ser humano quando esteve nesta terra. Ele tinha uma alma que é considerado o centro das emoções humanas. Cristo sentiu pavor e angústia Mc 14.33, indignação Mc 10.14, compaixão Mt 9.36, agonia Lc 22.44, chorou Jo 11.35 e se perturbou Jo 12.27. Seu espírito. Como homem, Jesus passou ter espírito semelhante aos humanos, assim nos informa Lucas inspirado pelo Espírito Santo: “E clamando Jesus com grande voz, disse: Pai, nas tuas mãos entrego o meu espírito’’ Lc 23.46. Quando Jesus entrega seu espírito ao Pai, cumpriu sua missão na terra” (Bíblia de Estudo Pentecostal).


		




		

			22/01 – Eleitos de Cristo


			“Como também nos elegeu nele antes da fundação do mundo, para que fôssemos santos e irrepreensíveis diante dele em amor”.


			Ef 1.4.


			Paulo enfatiza que a eleição tem a finalidade específica de sermos “santos e irrepreensíveis diante d’Ele” Ef 1.4. Nesse aspecto, o vocábulo grego hagios (santo) significa “separado do pecado” (1 Pe 1.15,16); o adjetivo grego amõmos (irrepreensível) expressa algo “sem defeito” ou “inculpável” Fp 2.15. Os termos apontam para a santificação, isto é, o mais alto padrão ético e moral de vida para agradar a Deus, que nos elegeu em Cristo Ef 5.1-3.


			A carta aos Efésios Ef 1.4, menciona três aspectos da eleição: Primeiro: Como também nos elegeu n’Ele: Em Jesus, por isso ela é Cristocêntrica. Segundo: 0 tempo é dito como “antes da fundação do mundo”; Terceiro: A finalidade é para que fôssemos “santos e irrepreensíveis”. A eleição de pessoas ocorre somente em união com Jesus Cristo e que ninguém é eleito sem estar unido a Cristo pela fé. Deus elegeu a Igreja desde a eternidade, antes da fundação do mundo, segundo a sua presciência. “Eleitos segundo a presciência de Deus Pai, na santificação do Espírito, para a obediência e aspersão do sangue de Jesus Cristo: Graça e paz vos sejam multiplicadas”. (1 Pe 1.2).


			A eleição para a salvação em Cristo é oferecida a todos Jo 3.16; 1 Tm 2.4-6, e torna-se uma realidade para cada pessoa de acordo com seu prévio arrependimento e fé Ef 2.8; 3.17. Porém, isso não é meritório e ninguém pode cumpri-lo sem a graça de Deus. Desse modo, fomos eleitos por iniciativa divina por causa da graciosa Obra de Cristo e não pelas nossas obras. “Porque pela graça sois salvos, por meio da fé; e isto não vem de vós, é dom de Deus; não vem das obras, para que ninguém se glorie” Ef 2.8-9.


			Assim, o apóstolo enfatiza que foi agradável a Deus inserir, no plano da salvação, a adoção dos eleitos como filhos “segundo o beneplácito da sua vontade” Ef 1.5b. Ele ainda assinala que o amor foi o que moveu o Pai a nos adotar Ef 2.4,5. Se noutro tempo éramos estranhos e inimigos de Deus, agora estamos reconciliados com Ele em Cristo e somos Seus filhos Cl 1.21; Rm 8.17. Essa posição nos é imerecida, contudo, aprouve ao Pai fazê-la assim Mt 11.26.


			“A nova vida dos eleitos é apresentada com exortações contra a velha conduta, tais como: mentira, furto, palavras torpes, amargura, ira e cólera Ef 4.22,25,28,29,31. E ainda severas advertências contra a fornicação, impureza, avareza e embriaguez Ef 5.3,15,18. A finalidade é apresentar a Deus uma “igreja gloriosa, sem mácula, nem ruga…, mas santa e inculpável” Ef 5.27. Todavia, somente o Espírito Santo capacita o crente para esse novo estilo de vida Gl 5.22-25. Trata-se, portanto, de um processo contínuo de santificação até a glorificação final no dia de Cristo. “Mas todos nós, com rosto descoberto, refletindo como um espelho a glória do Senhor, somos transformados de glória em glória na mesma imagem, como pelo Espírito do Senhor” .2 Co 3.18”. (Bíblia de Estudo Pentecostal).


		




		

			23/01 – Visão de Cristo glorificado


			“Pelo que também Deus o exaltou soberanamente, e lhe deu o nome que é sobre todo nome; para que ao nome de Jesus se dobre todo joelho dos que estão nos céus, e na terra, e debaixo da terra, e toda língua confesse que Jesus Cristo é Senhor, para glória de Deus Pai”


			Fp 2.9-11.


			Visão de Daniel: “Eu estava olhando nas minhas visões noturnas, e eis que vinha com as nuvens do céu um como filho de homem; e dirigiu-se ao ancião de dias, e foi apresentado diante dele. E foi-lhe dado domínio, e glória, e um reino, para que todos os povos, nações e línguas o servissem; o seu domínio é um domínio eterno, que não passará, e o seu reino tal, que não será destruído” Dn 7.13,14. Jesus se apresenta majestosamente diante do Pai para receber o reino eterno que jamais terá fim. As nuvens do céu são nuvens de glória. “Eis que vem com as nuvens, e todo olho o verá, até mesmo aqueles que o traspassaram; e todas as tribos da terra se lamentarão sobre ele. Sim. Amém” Ap 1.7.


			João na ilha de Patmos, viu Cristo glorificado. “E voltei-me para ver quem falava comigo. E, ao voltar-me, vi sete candeeiros de ouro, e no meio dos candeeiros um semelhante a filho de homem, vestido de uma roupa talar, e cingido à altura do peito com um cinto de ouro; e a sua cabeça e cabelos eram brancos como lã branca, como a neve; e os seus olhos como chama de fogo; e os seus pés, semelhantes a latão reluzente que fora refinado numa fornalha; e a sua voz como a voz de muitas águas. Tinha ele na sua destra sete estrelas; e da sua boca saía uma aguda espada de dois gumes; e o seu rosto era como o sol, quando resplandece na sua força” Ap 1.12-16.


			Jesus, após realizar seu ministério terreno, Deus o exaltou soberanamente, “... a quem constituiu herdeiro de todas as coisas, e por quem fez também o mundo; sendo ele o resplendor da sua glória e a expressa imagem do seu Ser, e sustentando todas as coisas pela palavra do seu poder, havendo ele mesmo feito a purificação dos pecados, assentou-se à direita da Majestade nas alturas, Hb 1.2,3. A atividade redentora de Cristo no céu envolve seu ministério de mediador divino Hb 8.6; 13.15; 1 Jo 2.1,2, de sumo sacerdote Hb 2.17,18; 4.14-16; 8.1-3, de intercessor Hb7.25 e de batizador no Espírito At 2.33


			“E vi o céu aberto, e eis um cavalo branco; e o que estava montado nele chama-se Fiel e Verdadeiro; e julga a peleja com justiça” Ap 19.11. A segunda vinda de Cristo à terra, como Rei dos reis e Senhor dos senhores Ap 19.16. Ele vem do céu como o Messias-Vencedor 2 Ts 1.7,8 para estabelecer a verdade e a justiça Sl 96.13, julgar as nações e aniquilar o mal Jo 5.30. É esse o evento que os fiéis de todas as gerações aguardam.


		




		

			24/01 – Crentes que serão arrebatados


			“No qual também vós juntamente sois edificados para morada de Deus no Espírito”


			Ef 2.22.


			Os cristãos do arrebatamento fazem parte da igreja, “um povo especial zeloso e de boas obras”, Tt 2.14; redimidos por Jesus através de seu próprio sangue derramado na cruz do Calvário e predestinados para o arrebatamento, já dantes eleitos, igreja, noiva do Cordeiro, para viver eternamente com Cristo na sua glória. “Mas Deus, sendo rico em misericórdia, pelo seu muito amor com que nos amou, estando nós ainda mortos em nossos delitos, nos vivificou juntamente com Cristo (pela graça sois salvos), e nos ressuscitou juntamente com ele, e com ele nos fez sentar nas regiões celestes em Cristo Jesus” Ef 1.4-6.


			Portanto, os membros da igreja devem viver em santidade e em paz com todos, Hb 12.14, porque serão apresentados por Cristo ao Pai. “O trabalho da sua alma Ele verá e ficará satisfeito” Is 53.11. Deus Pai, prazerosamente receberá a igreja, a nomeará e todos serão chamados filhos de Deus. “Bem-aventurados os pacificadores, porque eles serão chamados filhos de Deus” Mt 5.9.


			No arrebatamento ocorrerá a revelação da verdadeira igreja. “Os que morreram em Cristo ressuscitarão primeiro; depois nós os que ficarmos vivos, seremos arrebatados juntamente com eles nas nuvens, a encontrar com o Senhor nos ares e assim estaremos sempre com o Senhor” 1Ts 4.16,17. “Num momento, num abrir e fechar de olhos, ao som da última trombeta; porque a trombeta soará, e os mortos serão ressuscitados incorruptíveis, e nós seremos transformados” 1 Co 15.52.


			Considerando isso, é importante observar as características da verdadeira igreja de Cristo, porque acreditamos que nossa geração é a do arrebatamento, e muitos que estão dormindo devem acordar, e com urgência, preparar para a iminente volta do Senhor.


			Estejam cientes, que os eleitos devem amar verdadeiramente a Deus e ao próximo; seguir uma vida de santificação; perseverar em oração; ter Cristo no centro de sua vida; comprometido com a sã doutrina e com a obra missionária; viver pela fé, andar no Espírito e repudiar tudo que o mundo abraça; não compactuar com a injustiça e estar sempre vigilantes.


			Neste propósito, que o Espírito Santo nos dê graça e venha nos sensibilizar para fazermos a vontade de Deus perseverando nesta bendita esperança. 


		




		

			25/01 – O dom do amor


			“Aquele que não ama não conhece a Deus; porque Deus é amor”


			Jo 4.8.


			O amor é a própria natureza de Deus. “Amados, amemo-nos uns aos outros, porque o amor é de Deus; e todo o que ama é nascido de Deus e conhece a Deus. Aquele que não ama não conhece a Deus; porque Deus é amor. Nisto se manifestou o amor de Deus para conosco: em que Deus enviou seu Filho unigênito ao mundo, para que por meio dele vivamos” 1Jo 4.7-9. Ele o demonstrou ao dar seu próprio Filho por nós. “Mas Deus dá prova do seu amor para conosco, em que, quando éramos ainda pecadores, Cristo morreu por nós” Rm 5.8.


			O amor é, “a mais profunda expressão pessoal possível”. “Tudo sofre, tudo crê, tudo espera, tudo suporta” 1 Co 13.7. Nas palavras de Jesus, é uma atitude que envolve o coração, a mente e a vontade Mt 22.35-37. O amor não é um mero sentimento, é poder de Deus que atua na personalidade inteira do homem. “Um caminho ainda mais excelente”.


			O amor divino em nossa vida atua como atividade e comportamento, e não apenas como sentimento ou motivação interior. Os vários aspectos do amor, em 1 Co 13.4-7, caracterizam Deus Pai, Filho e Espírito Santo. Sendo assim, todo crente deve esforçar-se para crescer nesse tipo de amor. O amor desfaz as barreiras, supre o coração de bondade e dá ao homem a verdadeira sabedoria.


			O nosso amor a Deus manifesta-se através do nosso amor aos nossos semelhantes. Quando amamos ao próximo, estamos amando também ao criador. Em 1Jo 4.7,11,12,20,21 tem-se claramente que a relação do homem com o Todo Poderoso está intimamente ligada às suas atitudes para com os que convivem com esse homem na mesma igreja, família, cidade ou país. Ser indiferente e tratar com desprezo as necessidades do semelhante são também colocar-se à margem de qualquer relação de amor com o Pai, pois dele temos esta advertência: “aquele que não ama a quem vê, não pode amar a Deus, a quem não vê” 1Jo 4.20. Esse amor não deve ser apenas um sentimento abstrato, mas há de comprovar-se através de obras e de fatos 1Jo.3.16,17.


			Experimentamos o amor de Deus em nossos corações, pelo Espírito Santo; especialmente em tempos de aflição. O verbo “derramar” Rm 5.5 está no tempo pretérito perfeito contínuo, significando que o Espírito continua a fazer o amor transbordar em nossos corações. É essa experiência sempre presente do amor de Deus, que nos sustenta na tribulação Rm 5.3 e nos assegura que nossa esperança da glória futura não é ilusória Rm 5.4,5. A volta de Cristo para nos buscar é certa. “E, se filhos, também herdeiros, herdeiros de Deus e co-herdeiros de Cristo; se é certo que com ele padecemos, para que também com ele sejamos glorificados”. Rm 8.17.


		




		

			26/01 – Perseverando em oração


			“Com toda a oração e súplica orando em todo tempo no Espírito e, para o mesmo fim, vigiando com toda a perseverança e súplica, por todos os santos”


			Ef 6.18.


			Através da oração alcançamos as bençãos de Deus, a misericórdia, o perdão, o poder divino, o batismo com o Espírito Santo, os dons espirituais, o fruto do Espírito Santo e tudo de que precisamos em todas as circunstâncias. Uma das maiores bênçãos da salvação é que Cristo, agora, é nosso sumo sacerdote, conduzindo-nos até a sua presença pessoal, de modo que sempre podemos buscar a ajuda de que carecemos.


			Precisamos ser perseverantes. É essa a lição principal da parábola da viúva importuna Lc 18.1-7. A instrução de Jesus: “Pedi... buscai... batei”, ensina a perseverança na oração Mt 7.7,8. O apóstolo Paulo também nos exorta à perseverança na oração Cl 4.2; 1Ts 5.17. Os santos do AT também reconheciam esse princípio. Somente enquanto Moisés perseverava em oração com suas mãos erguidas a Deus, que os israelitas venciam na batalha contra os amalequitas Êx 17.1. Depois de Elias receber a palavra profética de que ia chover, ele continuou em oração até a chuva começar a cair 1 Rs18.41-45. 


			“Jesus estimulava a perseverança na oração. Devemos continuar a pedir, a buscar e a bater. Pedir, fala da consciente necessidade e da confiança que Deus ouve nossa oração. Buscar, fala de fervente petição associada a submissão à vontade de Deus. Bater, fala da perseverança em buscar a Deus quando Ele não responde imediatamente. A garantia de Cristo de que o suplicante receberá o que pede baseia-se em buscar em primeiro lugar o reino de Deus Mt 6.33; a bondade e amor paternais de Deus Mt 6.8; orar de conformidade com a vontade de Deus 1 Jo 5.14; cultivar a comunhão com Cristo Jo 15.7; obedecer a Cristo 1 Jo 3.22.” (Bíblia de Estudo Pentecostal).


			A primeira evidência de um avivamento é Deus começar a ouvir do céu, a oração e respondê-la e a manifestar compaixão pelo seu povo Sl 85.4-7; Deus perdoará o seu povo, purificará os seus pecados e restaurará entre eles o seu favor, presença, paz, verdade, justiça e poder Sl 85.9-13; Deus sarará o seu povo e sua respectiva terra, derramando novamente chuvas, favor e graça para vencer no dia mau, bênçãos físicas e o Espírito Santo. “Conheçamos, e prossigamos em conhecer ao Senhor; a sua saída, como a alva, é certa; e ele a nós virá como a chuva, como a chuva serôdia que rega a terra”. Os 6.3. 


			A oração não muda Deus, ela muda quem ora. A oração é a capacidade espiritual de atingir situações e pessoas, mesmo quando estão longe. A oração nos une a Deus, renova a vida espiritual e nos transcende a uma dimensão elevada pela fé e milagres acontecem. A oração cura, liberta e transforma. A oração nos mantém vivos espiritualmente! A oração nos faz viver poderosos livramentos e nos capacita para o arrebatamento.


		




		

			27/01 – Igrejas que não serão arrebatadas


			“Não sabeis que os injustos não herdarão o reino de Deus?


			1 Co 6.9.


			A igreja antropocêntrica é aquela que dá importância ao homem e Jesus é relegado a segundo plano. Testifica de Jesus, faz menção à palavra de Deus, mas se vangloria como se os milagres acontecessem pelas suas próprias virtudes. Esta igreja é citada como a igreja do abençoado pastor tal, ou a igreja do grande apostolo, ou mesmo do missionário, grade e poderoso homem de milagres. Todavia, Cristo não está nesta igreja, nem tão pouco o Espírito Santo pois esse é quem exalta Jesus. O Espírito Santo toma aquilo que é de Cristo e o revela aos crentes Jo 16.14,15. 


			A igreja que há contenda “. Quero dizer, com isso, que cada um de vós diz: Eu sou de Paulo, e eu, de Apolo, e eu, de Cefas, e eu, de Cristo” 1 Co 1.12. Alguns membros da igreja passaram a considerar mais a certos ministros do evangelho do que o próprio evangelho. Há crentes que se apegam mais a um certo pastor ou evangelista do que a Cristo e à sua Palavra. Isso pode levá-los à infidelidade e aos princípios cristãos e até mesmo provocar a divisão da igreja. Os que se dizem: Eu sou de Cristo, não consideram seus pastores 1 Co 4.18,19 e justificam ter espiritualidade e “sabedoria” superiores. “O Senhor abomina os que semeiam contenda entre irmãos Pv 6.16-19.


			Igreja que conforma com o mundo: filosofia mundana, orgulho, imoralidade, ações banais na justiça, frequência a festas idólatras. Os coríntios deixaram de perceber a necessidade absoluta da verdade apostólica, do amor e dos padrões da piedade 1 Co 6.9,10; 13; passaram a exercitar erroneamente os dons do Espírito e profanar a Ceia do Senhor 1 Co 11.20-34; distorcer a mensagem do evangelho 1 Co 1.18-31. Jesus ensina que qualquer igreja que aceita dentro da sua comunhão as práticas iníquas deste mundo ou a distorção da verdade bíblica, será rejeitada por Ele e perderá seu lugar no reino de Deus “Assim, porque és morno, e não és quente nem frio, vomitar-te-ei da minha boca” Ap 3.16. 


			Cristo condena o pecado da tolerância com o erro. Devemos rejeitar qualquer pregador que considera suas próprias palavras acima da revelação bíblica. “E falem os profetas, dois ou três, e os outros julguem” 1 Co 14.29, e declara que Deus aceita, na igreja, a quem comete atos imorais, participando dos prazeres pecaminosos do mundo. Alguns, na igreja, costumam tolerar tais falsos ensinos, por indiferença, medo de confronto, amizade pessoal ou pelo desejo de paz, harmonia, autopromoção ou dinheiro. Deus excluirá tal igreja, juntamente com os seus líderes Ap 2.20-23; Lc 17.3,4.


		




		

			28/01 – Perseguidos por causa da justiça


			“Bem-aventurados os que são perseguidos por causa da justiça, porque deles é o reino dos céus”


			Mt 5.10.


			A Bíblia afirma que: “O mundo jaz no maligno” 1 Jo 5.19, portanto aqueles que procuram viver de acordo com a Palavra de Deus, por amor à justiça certamente sofrerão perseguição. Pessoas que detêm os padrões divinos da verdade, da justiça e da pureza e que, ao mesmo tempo, se recusam a compactuar com a presente sociedade pecaminosa e com o modo de vida dos crentes mornos sofrerão impopularidade, rejeição e críticas.


			Jesus adverte todos que permanecem fiéis a Deus e se submetem à sua Palavra, que lhes aguardam perseguição e sofrimento, por amor à justiça. “Bem-aventurados os que são perseguidos por causa da justiça, porque deles é o reino dos céus. Bem-aventurados sois vós, quando vos injuriarem e perseguiram e, mentindo, disserem todo mal contra vós por minha causa. Alegrai-vos e exultai, porque é grande o vosso galardão nos céus; porque assim perseguiram aos profetas que foram antes de vós” Mt 5.10-12. 


			O crente deve separar-se das pessoas, das igrejas e das instituições que negam o poder de Deus para a salvação, e que pregam um evangelho modificado. “Tendo aparência de piedade, mas negando-lhe o poder. Afasta- te também desses”.2 Tm 3.5. Devemos sempre ser leais ao evangelho e aos fiéis ministros de Deus que o proclamam. Assim, poderemos ter certeza de estreita comunhão com Cristo e de tempos de refrigério pela presença do Senhor At 3.19,20.


			O mundo lhes trará perseguição e oposição. “E sereis odiados de todos por causa do meu nome, mas aquele que perseverar até o fim, esse será salvo”. Mt 10.22, às vezes, da parte de membros da igreja professa. “Na minha primeira defesa ninguém me assistiu, antes todos me desampararam. Que isto não lhes seja imputado” 2 Tm 4.16. Ao experimentar tal sofrimento, o cristão deve regozijar-se Mt 5.12, porque Deus outorga a maior bênção àqueles que sofrem mais. “Porque, como as aflições de Cristo transbordam para conosco, assim também por meio de Cristo transborda a nossa consolação” 2 Co 1.5; 2.


			Os princípios do reino de Deus nunca mudam: “Todos os que piamente querem viver em Cristo Jesus padecerão perseguições” 2 Tm 3.12. A promessa aos que enfrentam e suportam perseguições por causa da justiça é que dos tais é o reino dos céus. Amem!


		




		

			29/01 – Luz para meu caminho


			“Lâmpada para os meus pés é a tua palavra, e luz para o meu caminho”


			Sl 119.105.


			A Palavra de Deus deve ser nosso supremo guia quanto à verdade e norma de vida. Devemos ter a Palavra de Deus, dada pelo Espírito Santo, como nosso guia único e suficiente, no julgamento daquilo que cremos e fazemos. A tendência de certas igrejas de formular doutrinas, práticas ou novas verdades, partindo de experiências subjetivas, de milagres, do sucesso, dos alvos centralizados nos homens, sem sólida autenticidade bíblica, será um dos meios principais de Satanás semear engano durante a apostasia dos últimos dias. “E por isso Deus lhes envia a operação do erro, para que creiam na mentira” 2 Ts 2.11.


			Quando buscamos ardentemente na Bíblia a compreender e guardar os mandamentos de Cristo, “Dá-me entendimento, para que eu guarde a tua lei, e a observe de todo o meu coração” Sl 119.34, o Espírito Santo comunica ao nosso coração o amor de Deus Rm 5.5, ajuda-nos a discernir a verdade da Palavra de Deus e nos traz grande alegria e deleite Jo 15.10,11. Alegrar-se na Palavra de Deus leva-nos a um amor ainda maior por todos os caminhos de Deus. Porque amamos a Deus Sl 119.132, amamos as Escrituras que nos revelam a sua pessoa e a sua vontade. Como resultado, estamos unidos a Ele Rm 6.5, e nosso coração agora ama com profundo amor e devoção a sua gloriosa palavra.


			Deus determinou que a sua poderosa palavra traga por meio do Espírito, consolação, esperança e fortaleza aos seus fiéis, diante de aflições e tristezas. Sendo a Palavra de Deus viva Hb 4.12, tem poder para vivificar e restaurar a quem permanece nela e em Deus Jo 14.27. Quando o irmão estiver em aperto, busque o Senhor e sua Palavra, e espere que o Espírito Santo conceda paz ao seu coração Fp 4.6-9.


			A esperança de que nosso Salvador logo voltará para nos tirar do mundo, a fim de estarmos “sempre com o Senhor”, é a bem-aventurada esperança de todos os redimidos Tt 2.13. É a fonte principal de consolo para os crentes que sofrem. Quem está na igreja, mas não abandona o pecado e o mal, sendo assim infiel a Cristo, será deixado aqui, no arrebatamento. Os tais ficarão neste mundo e farão parte da igreja apóstata Ap 17.1.


			A Palavra de Deus contém os princípios espirituais que nos ajudarão a evitar tristezas, ciladas e tragédias causadas por decisões e escolhas erradas. Portanto, devemos ter em grande estima a sua sabedoria, e sermos fiéis aos seus preceitos em todas as circunstâncias da vida.


		




		

			30/01 – A responsabilidade missionária


			“E disse-lhes: Ide por todo o mundo, e pregai o evangelho a toda criatura”


			Mc 16.15.


			Todo crente tem a responsabilidade de anunciar o evangelho, sendo capacitados com o batismo no Espírito Santo, e o recebimento de poder divino para testemunhar de Cristo, para ganhar os perdidos para Ele, e ensinar-lhes a observar tudo quanto Cristo ordenou. Sua finalidade é que Cristo seja conhecido, amado, honrado, louvado e feito Senhor do povo de Deus Mt 28.18-20.


			A ordem é: ir a todo o mundo e pregar o evangelho a todos, de conformidade com a revelação no NT, da parte de Cristo e dos apóstolos Ef 2.20. Esta tarefa inclui a responsabilidade primordial de enviar missionários a todas as nações At 13.1-4. Todo crente tem a responsabilidade de testemunhar aos perdidos e ajudar a cumprir a tarefa missionária entregue à igreja por Jesus Mt 28.19. Iremos prestar contas a Deus se recusarmos a obedecer à grande comissão de Jesus.


			“Levantai os vossos olhos, e vede as terras, que já estão brancas para a ceifa” Jo 4.35b. Jesus admoesta a todos os crentes a estarem sempre conscientes de que os perdidos têm uma alma eterna, de valor incalculável, e que terão que passar a eternidade no céu ou no inferno, e que muitos poderão ser salvos se alguém tão somente lhes anunciar o evangelho Mt10.28. Jesus ensinou que há um lugar de castigo eterno para aqueles que são condenados por rejeitarem a salvação Mt 5.22, 29.


			Devemos sempre ter em mente que Deus enviou seu Filho para morrer por nós, para que ninguém pereça Jo 3.16. É intenção e desejo de Deus que ninguém vá para o inferno. Quem for para o inferno é porque rejeitou a salvação provida por Deus Rm 1.16; 2.10. A realidade do inferno deve levar todo o povo de Deus a aborrecer e repelir o pecado com toda veemência; a buscar continuamente a salvação dos perdidos, e a advertir todos os homens a respeito do futuro e justo juízo de Deus Ap 20.14.


			“Levantai os vossos olhos, e vede as terras, que já estão brancas para a ceifa” Jo 4.35b. Portanto, ide, ensinai todas as nações, batizando-as em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo; ensinando-as a guardar todas as coisas, que eu vos tenho mandado, e eis que eu estou convosco todos os dias, até a consumação dos séculos”. Mt 28.19,20. Amem!


		




		

			31/01 – Compaixão pelas almas


			“E Jesus, ao desembarcar, viu uma grande multidão e compadeceu-se deles, porque eram como ovelhas que não têm pastor; e começou a ensinar-lhes muitas coisas”


			Mc 6.34.


			A compaixão de Jesus revela uma emoção que comove a pessoa até o íntimo do seu ser. Fala da angústia que alguém sente pelo sofrimento e desventura do próximo, juntamente com o desejo de ajudá-lo. “E Jesus, saindo, viu uma grande multidão e teve compaixão deles” Mc 6.34. É uma característica de Deus Dt 30.3; e do seu Filho Jesus Cristo Mc 1.41. Em todas as épocas, e particularmente nestes dias de indiferença ante o sofrimento dos outros, Jesus espera que semelhante atitude motive atos compassivos dos seus seguidores Mt 18.33.


			A parábola do Bom Samaritano destaca a verdade de que compaixão e cuidado são coisas inerentes à fé salvadora e à obediência a Cristo. Quem ama a Deus deve espontaneamente amar também ao próximo. A vida e a graça que Cristo transmite aos que o aceitam produzem amor, misericórdia e compaixão pelos necessitados e aflitos. Esse amor é um dom da graça de Deus através de Cristo. O crente necessariamente deve viver à altura do amor do Espírito Santo, tendo, dentro dele, um coração amoroso. Quem afirma ser cristão, mas tem o coração endurecido diante do sofrimento e da necessidade dos outros, comprova que não tem em si a vida eterna Lc 10.31-37.


			Paulo ressalta em sua carta o desejo de ir para a Espanha Rm 15.24. “...não onde Cristo houvera sido nomeado, para não edificar sobre fundamento alheio” Rm 15.20. O esforço ministerial de Paulo priorizava-se nas missões. Preferiu por direcionar seus esforços nas áreas onde o evangelho não tinha sido pregado com eficácia e assim facultou àqueles que não tinham ouvido a oportunidade de aceitarem a Cristo. “Antes como está escrito: “Aqueles a quem não foi anunciado o verão, e os que não ouviram o entenderão” Rm 15.21.


			. O Evangelho muda a história, transforma vidas humanas e lança uma nova perspectiva de vida. O Evangelho aqui se apresenta como o ato decisivo de Deus que interveio na história da humanidade e mudou o curso que ela seguia. Sem o Evangelho, todo o mundo estaria inevitavelmente corrompido, porque este Evangelho foi lançado como o sal da terra Mt 5.13.


			Jesus lançou no mundo uma nova ordem. Inaugurou as boas novas da salvação e por onde andava, operava milagres. “E ele, ao desembarcar, viu uma grande multidão; e, compadecendo-se dela, curou os seus enfermos Mt 14.14; “... e compadeceu-se deles, porque eram como ovelhas que não têm pastor; e começou a ensinar-lhes muitas coisas” Mc 6.34.


		




		

			01/02 — Missões


			“Como, pois, invocarão aquele em quem não creram? e como crerão naquele de quem não ouviram falar? e como ouvirão, se não há quem pregue? E como pregarão, se não forem enviados? Assim como está escrito: Quão formosos os pés dos que anunciam coisas boas”


			Rm 10.14,15.


			Missões é um tema prioritário, tanto no antigo testamento:” Irão muitos povos, e dirão: Vinde, e subamos ao monte do Senhor, à casa do Deus de Jacó, para que nos ensine os seus caminhos, e andemos nas suas veredas; porque de Sião sairá a lei, e de Jerusalém a palavra do Senhor”. Is 2.3; E, no novo testamento: “Mas recebereis poder, ao descer sobre vós o Espírito Santo, e ser-me-eis testemunhas, tanto em Jerusalém, como em toda a Judéia e Samaria, e até os confins da terra”. At 1.8.


			É importante que quem proclama a mensagem de Deus, tome o máximo cuidado com o que prega e ensina, para que isto seja a mensagem de Deus, proveniente das Escrituras inspiradas, a revelação de Cristo, dos profetas do AT e dos apóstolos do NT. Todo mundo, tanto os perdidos como os salvos, precisa ouvir a verdade de Deus proclamada por lábios ungidos pelo Espírito Santo, dedicados aos retos caminhos de Deus. 


			Jesus determinou que em seu nome, pregasse o arrependimento e a remissão dos pecados, em todas as nações, começando por Jerusalém Lc 24.47. Cristo instituiu a obra missionária cristã como uma tarefa santa e obrigatória da igreja.


			Os discípulos somente devem pregar o perdão dos pecados juntamente com o arrependimento do pecador. O pregador que anuncia a salvação como uma simples crença ou religião fácil, ou uma formal aceitação da salvação gratuita, sem nenhum compromisso voluntário do pecador de obedecer a Cristo e à sua Palavra, está pregando um falso evangelho. O verdadeiro arrependimento inclui o abandono do pecado, que é um elemento fundamental e imutável do verdadeiro evangelho: “... Arrependei-vos, porque é chegado o reino dos céus. Mt 3.2.


			A igreja deve continuar a missão e ministério apostólicos, comunicando continuamente sua mensagem ao mundo e à igreja, através da proclamação e ensino fiéis, no poder do Espírito At 1.8; 2 Tm 1.8-14; Tt 1.7-9. Não somente crer na mensagem apostólica, mas também defendê-la e guardá-la contra todas as distorções ou alterações. A revelação dos apóstolos, conforme temos no NT, nunca poderá ser substituída ou anulada por revelação, testemunho ou profecia posterior At 20.27-31; 1 Tm 6.20. 


		




		

			02/02 – A pessoa do espírito santo


			“Quando vier o Consolador, que eu vos enviarei da parte do Pai, o Espírito da verdade, que do Pai procede, esse dará testemunho de mim”


			Jo 15.26.


			Deus é uno Gn 1.1, e ao mesmo tempo trino Gn 1.26. Assim como Cristo atua em prol da nossa salvação: “Meus filhinhos, estas coisas vos escrevo, para que não pequeis; mas, se alguém pecar, temos um Advogado para com o Pai, Jesus Cristo, o justo” 1Jo 2.1; também o Espírito Santo: “E eu rogarei ao Pai, e ele vos dará outro Ajudador, para que fique convosco para sempre” Jo 14.16. O Espírito Santo é o único que pode substituir a Cristo, pelo fato de serem idênticos em tudo.


			A respeito da união do Espírito Santo com o Pai e o Filho, está explícita na ordenança do batismo: “Portanto ide, fazei discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo” Mt 28.19; e das bênçãos apostólicas: “A graça do Senhor Jesus Cristo, e o amor de Deus, e a comunhão do Espírito Santo sejam com todos vós” 2Co 13.13. Identificamos a igualdade dos três. O Espírito Santo nos conduz em Cristo, para chegarmos ao Pai. 


			Ele é poder vital e vivificante de Deus que participa da criação, santificação e regeneração dos filhos de Deus; é o vínculo de amor entre o Pai e o Filho, e também o vínculo de comunhão entre os homens; é o guia da Igreja e desempenha um papel fundamental no despertar da fé. Na Bíblia, o Espírito Santo aparece desde Gênesis até Apocalipse. Ele é chamado por vários nomes, como: Espírito de Deus, Espírito do Senhor Deus, Espírito da Verdade, Espírito da Vida, Consolador. 


			“Dirá tudo o que tiver ouvido, e vos anunciará o que há de vir” Jo 16.13b. Os escritores bíblicos foram inspirados pelo Espírito para relatarem cada texto sagrado que hoje temos em mãos em nosso próprio idioma 2Pe 1.21. Ele também inspira todos quanto têm prazer de aprender Jo 14.26 e ainda permanece connosco para nos lembrar do que aprendemos. 


			Ele está no comando da igreja dirigindo e orientando At 16.6,7, para que testifiquem de Jesus, porque esta é também uma de suas atividades Jo 15.26. O Espírito Santo testemunha da nossa filiação com Deus Gl 4.6, também, se ouve a sua voz, e isso é sinal que ele fala ao seu povo Ap 2.7.


			Na sua ação de inspirar os escritores pelo seu Espírito, Deus, sem violar a personalidade deles, agiu neles de tal maneira que escreveram sem erro: “Toda Escritura é divinamente inspirada e proveitosa para ensinar, para repreender, para corrigir, para instruir em justiça” 2 Tm 3.16. A inspirada Palavra de Deus é a expressão da sabedoria e do caráter de Deus e pode, portanto, transmitir sabedoria e vida espiritual através da fé em Cristo: “ Mas Jesus lhe respondeu: Está escrito: Nem só de pão viverá o homem, mas de toda palavra que sai da boca de Deus” Mt 4.4.


		




		

			03/02 – A banalização do pecado


			“Não sabeis que os injustos não hão de herdar o Reino de Deus? Não erreis, nem os devassos, nem os idólatras, nem os efeminados, nem os sodomitas, nem os ladrões, nem os avarentos, nem os bêbados, nem os maldizentes, nem os roubadores, herdarão o Reino de Deus”


			1 Co 6.9.10.


			O impacto do relativismo cultural na sociedade, tem adentrado em nossas igrejas, de uma forma avassaladora; a falta de zelo e/ou, outros “interesses” de muitos líderes, têm negligenciado o rigor doutrinário que a Bíblia ensina. O que há pouco tempo era impensável, quanto aos trajes e a participação dos crentes, em certos “eventos sociais”, hoje se tornaram rotina. Os meios de comunicação veiculam comportamentos e estilo de vida que macula a comunhão dos crentes com Deus. Esse relativismo define o que é a verdade. O que é verdade pra mim, pode não ser pra você. Quando esse pensamento domina as pessoas o certo e errado é relativizado, o politicamente correto se torna comum às pessoas e o pecado passa a ser aceito com naturalidade na igreja: “Pois neste tabernáculo nós gememos, desejando muito ser revestidos da nossa habitação que é do céu” 1 Co 5.2.


			A razão para a vigília constante, hoje, e não apenas no futuro, é que os crentes dos dias atuais não sabem quando o Senhor virá buscá-los Jo 14.3. A respeito daqueles que estão na igreja, mas são infiéis ao Senhor, é impossível estarem vigilantes e preparados para a volta inesperada de Cristo, se os tais não creem que Ele pode vir agora. Qualquer crente professo que vive em pecado, julgando que Jesus tardará a vir, tornar-se-á como o servo mau da parábola. Ele não percebe o risco de a volta do Senhor pegá-lo de surpresa Mt 24.44; Lc 12.45,46. É significativo Jesus associar a infidelidade e a hipocrisia à crença e ao desejo de que Ele demore a voltar Mt 24.48. 


			“Nos dias de Noé, o pecado abertamente se manifestava no ser humano, de duas principais maneiras: a concupiscência carnal Gn 6.2 e a violência Gn 6.11,12. A degeneração humana não mudou; o mal continua irrompendo desenfreado através da depravação e da violência. Hoje em dia, a imoralidade, a incredulidade, a pornografia e a violência dominam a sociedade inteira Mt 24.37-39. Se não houver limites na igreja, a devassidão vai adentrando sutilmente e macula os bons costumes e a sua santidade: “Mas vós sois a geração eleita, o sacerdócio real, a nação santa, o povo adquirido, para que anuncieis as grandezas daquele que vos chamou das trevas para a sua maravilhosa luz” 1 Pe 2.9” (Bíblia de Estudo Pentecostal).


		




		

			04/02 – Inversão de valores


			“Ai dos que ao mal chamam bem e ao bem, mal! Que fazem da escuridade luz, e da luz, escuridade, e fazem do amargo doce, e do doce amargo!”


			Is 5.20.


			A inversão de valores é uma realidade em nossa sociedade, e infelizmente esse mal tem chegado à igreja, relativizando as verdades bíblicas. A rejeição dos ensinos bíblicos e o desprezo à sua Palavra, trará como resultado o juízo que esses pecados acarretam, Os 4.6. A sociedade opõe-se a retidão, considerando-a maléfica, preferindo caminhos enganosos: “Há um caminho que ao homem parece direito, mas o fim dele conduz à morte” Pv 14.12. 


			A ira de Deus é uma expressão da sua justiça e de seu amor. “Ai dos que ao mal chamam bem e ao bem, mal! Que fazem da escuridade luz, e da luz escuridade, e fazem do amargo doce, e do doce amargo”! Is 5.20. A Ideologia de género afirma que as pessoas não nascem homem ou mulher, mas que elas serão o que quiserem. Cada um é capaz de construir sua identidade, inclusive a escolha do gênero independentemente do sexo biológico. A perversão sexual do homossexualismo e do lesbianismo, é considerada pela sociedade um modo de vida alternativo legítimo, que deve ter aceitação pública, enquanto os que condenam tal conduta, por observarem as normas bíblicas da moralidade sexual são chamados de intolerantes e defensores de um preconceito opressor Rm 1.25-28. (Bíblia de Estudo Pentecostal).


			O crente deve, em todo tempo, manter-se fielmente, dentro dos padrões divinos, considerando o bem e o mal, conforme a revelação da Palavra de Deus. Aos defensores do aborto, a sociedade os chama de pessoas sensíveis, dedicadas a esta causa, ignorando que a vida começa na concepção. Deus rege de modo criador e ativo no desenvolvimento da vida humana. Ele pessoalmente, zela pela criancinha em todos os estágios do desenvolvimento do embrião Sl 139.12. Sua atenção por um feto compreende um plano para a sua vida. Por essa razão, Deus tem o aborto de um nascituro como homicídio Êx 21.22,23.


			O ensinamento hoje na maioria das igrejas evangélicas pentecostais, por grandes pastores de renome e líderes das maiores denominações brasileiras, é que os costumes tradicionais devem ser abolidos, visto que, são doutrina de homens, e dado as transformações sociais, o crescimento tecnológico, e a globalização, o crente ficaria à margem das inovações culturais e se tornaria antiquado, antissocial, com dificuldades inclusive de se conviver com as pessoas. Todavia, a Igreja é sal da terra e luz do mundo. O sal não deve ser insípido, nem tão pouco a luz ser colocada debaixo da mesa Mt 5.13-16.


		




		

			05/02 – Deus é misericordioso


			“Compassivo e misericordioso é o Senhor; tardio em irar-se e grande em benignidade”


			Sl 103.8.


			“É Ele quem perdoa todas as tuas iniquidades, quem sara todas as tuas enfermidades, quem redime a tua vida da cova, quem te coroa de benignidade e de misericórdia” Sl 103.3,4. O Salmista apresenta as bençãos de Deus para seu povo: O perdão dos pecados, a cura das enfermidades e as dádivas da salvação e vida eterna. O perdão é a primeira e a mais importante dádiva que podemos receber de Deus. Pelo perdão, somos restaurados a Deus e redimidos da destruição. “Não nos trata segundo os nossos pecados, nem nos retribui segundo as nossas iniquidades. Pois quanto o céu está elevado acima da terra, assim é grande a sua benignidade para com os que o temem” Sl 103. 10,11.


			“Quem sara todas as tuas enfermidades” Sl 103.3. A cura das enfermidades, consequência do pecado e de Satanás, também faz parte da salvação. Deus se compadece de seus filhos porque conhece suas fraquezas e enfermidades. Até mesmo seus discípulos mais íntimos necessitam da sua compaixão. Assim como um pai se compadece profundamente de seus filhos quando fracassam, sofrem, ou são maltratados, assim também o Pai celeste sofre quando os seus estão sofrendo “Como um pai se compadece de seus filhos, assim o Senhor se compadece daqueles que o temem” Sl 103.13.
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